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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 5 do corrente:

Foram nomeados:

O 1° escripturario da extincta Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de São
Paulo, Belisario Pernambuco, para o Jogar
de 10 escripturario da Alfandega de São
Paulo ;

O 2° escripturario da Thesouraria de Fa-
zenda extincta, do Estado da Parabyba,
Francisco Paulino de Figueiredo, para o legar
de 30 escripturario da Alfandega de Macahé,
no Estado do Rio de Janeiro ;

O 1° escripturario da Alfandega de São
Paulo, Estado do mesmo nome, Saturnino
Justo de Argollo e Castro, para o togar de
chefe de secção da Alfan lega de Santos, no
mesmo Estado ;

O 4° escripturario da Alfandega de Santos,
Estado de S . Paulo, José Lobo Vianna., para
o logar de ajudan,e do guiarda-rntir da mesma,
Alfandega, ;

O 2° escripturario da Alfandega de Para-
nagiiá, Estado do Paraná, João Vieira Rodri-
gues de Carvalho e Silva, para o Jogar de
1° escripturario da mesma Alfandega ;

O 3° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Paraná, João
Regis Pereira da Costa, para o togar de 2^ es-
cripturario da Alfandega de Paranaguá, no
mesmo Estado ;

Joaquim Carlos Vieira de Mello, para o
togar de 2° escripturario da Alfandega do
Cruguayana, Estado do Rio Grande do Sul ;

O 3° eseripturario da Thesouraria de Fa-
zenda extincta, do Estado de Minas Geraes,
Bernardino de Senna Ferreira do Carvalho,
para o togar de 2^ escripturario da Alfandega
de Pruguayana, Estado do Rio Grande
do Sul

O 3° escripturario da Thesouraria de Fa-
zenda extincta, do Estado do Rio Grande do
Sul, Ernesto JGsé de Carvalho, para o logar
de 3^ escripturario da Alfandega da cidade
do Rio Grande.

—Foi apo zentado, de conformidade com o
decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892, o
cheia de secção da Alfa.ndega de Santos, Es-
tado de S.. Paulo, João Thomaz Coelho.

— Foi reformado, de conformidade com o
art. 72 n. 2, da Consolidaçao das Leis das
Alfandegas, o guarda da Alfandega do Rio de
Janeiro Francisco José Catão.

— Foram exonerados:

O Dr. Valentim Antonio da Rocha Bitten-
court do logar rio thesoureiro da Alfandega
do Estado da Bahia ;

E por abandono de emprego:

O 1° eseripturario da Alfandega de Para-
naguá, Estado do Paraná, Antonio Celestino
da Cunha Pinheiro

O 2° escripturario da Alfandega do Estado
do Espirito Santo, Augusto Barbosa Bet-
tamio.

— Foram declarados sem effeito:

O decreto de 21 de ma10 ultimo, que no-
meou o praticante da Thesouraria de Fazenda
extincta, do Estado de Sergipe, Elias do Ro-
sario Montalvão, para o logar de 2° escriptu-
rario da Alfandega do mesmo Estado ;

O de 25 do mesmo mez, que nomeou o
2^ eseripturario da extincta Thesouraria de
Fazenda, do Estado da Parahyba, Francisco
Paulino de Figueiredo, para o togar de 30
escripturario da Alfaudega. do Estado do
Amazonas.

Ministcrio da Industria Viação e
Obras Publicas	 •

Directoria Geral da Industria

Por decreto de 21 de maio proximo finde,
foi concedido privilegio de invenção, por 15
annos, resalvando o Governo o direito de
'terceiros e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente ri. 2.254, a Francisco de Camargo Pinto,
brazileiro, eonstructor mecanico, residente
em Curityba, por seu procurador Manoel
Gonçalves Loureiro, brazileiro, negociante,
moradorpesta Capital, para sua invenção de
uni apparelho para terrificar matte.

Por portarias de 5 do corrente:
Foram nomeados os alferes Alvaro Casar da

Cunha Lima e Cyro da Silva paltro, para os
logares de instructores militares do Internato
do Gymnasio Nacional;

Foi prorogada por tres mezes, com o venci-
mento que lhe competir na fôrma da lei, a
licença concedida em 17 de fevereiro ultimo,
ao ajudante do porteiro do Museu Nacional
Francisco Ferreira Maciel, para tratar de sua
sande.

—Autorizou-se o director da Bibliotheca
Nacional a permittir a Stepbane Mano
Etienne Lassalle, procurador de H. Garnier,
livreiro editor nesta Capital,a mandar copiar
e imprimir os manuscriptos do comediogra-
pho L. C. Martins Penna, existentes na dita
bibliotheca, observadas as disposições do
art. 36 do regulamento vigente.

DIRECTORIA DA. CONTA.BILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, afim de que, se paguem:

Na Alfandega do Ceará, aobiz de direito
em disponibilidade, Alfredo Severino Braga
Duarte, os ordenados que nesta qualilade
deixou de perceberdesde 25de julho de 1895,
data do decreto que o aposentou, até 31 de
dezembro do mesmo anno;

As ajudas de custo que na 1" sessão da
legislatura do Congresso Nacional compe-

tem aos Deputados pelos Estados:
Do Ceará, Francisco de Sá, vindo de Mi-

nas-Geraes, na importancia de 25(4000;
Da Bahia, Dr. Eduardo Ramos, na de

400$000.
As folhas relativas ho mez findo:
Dos vencimentos das praças reformadas

do corpo de bombeiros, na importancia
936$487;

Dos vencimentos do pharmaceutico da Ca-
sa de Correcção desta Capital, na de 15(4000;

Do salario dos serventes da Bibliotheca
Nacional, na de 634000;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de junho de 1897

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Accusou-se recebido e agradeceu-se o officio
de 28 de maio ultimo, em que o Dr. Francisco
Antonio de Saltes communica ter assumido,
na mesma data, o enrolei° do cargo de se-
cretario interno dos negocios da agricultura.
commercio e obras publicas do Estado de
Minas Gemes, para o qual foi nomeado por
decreto de '26 do dito mez.

— Autorizou-se a admissão, no Hospício
Nacional de Alienados, do soldado do 1° ba-
talhão de engenharia a quem se refere o
aviso do Ministerio da Guerra, de 26 de maio
ultimo.—Deu-se conhecimento ao mesmo mi-
nisterio.

DIRECTORIA DA. INSTRUCÇÂO
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Das pensões concedidas a empregados e
operarios invadidos da. Casa de Correcção
desta Capital, na de 70$000.

As contas
De 9:153$333, de fornecimentos feitos em

abril ultimo, ao Instituto Benjamin Con-
stan t ;

De 110$, do ordenado relativo ao mez
findo, do ajudante do machinista da Biblio-
theca Nacional

De 400$, do aluguel correspondente ao mez
passado, do predio da rua do Passeio n. 54
que serve de deposito de livros e jornaes
pertencentes a Bibliotheca Nacional.

Se indemnizem :
O porteiro da secretaria deste ministerio,

da quantia de 158$420, das despezas de prom-
pto pagamento por elle feitas em maio findo ;

O escrivão do Intsrnato do Gymnasio Na-
cional, da de 1:367$096, por elle applicada
ao pagamento das gratificações do pessoal de
nomeação do director relativas ao mez de
maio findo.

Se entregue ao capitão thesoureiro da
brigada policial desta Capital a quantia de
3:507$247, para °ocorrer ao pagamento dos
vencimentos, relativos ao mez findo, das pra-
ças reformadas da mesma brigada;

Ao cidadão Nicolá.o Maina, arrendatario
predio n. 14 da rua de Santo Antonio, onde
funcciona a 8t estação policial urbana, os
alugueis relativos aos meses de janeiro a
abril ultimos incluidos nas respectivas folhas
de pagamento era nome de Francisco José
Fernandes.—Deu-se conhecimento ao chefe
de policia.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 4 de junho de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Directoria Geral de Contabilidade da

Secretaria da In lustria:
N. 285—Declara que o escripturario da ex-

tineta Inspectoria Geral de Estradas de Ferro,
Manoel Francisco Firmino de Castro Lima, sof-
freu o desconto de 6$666 mensaes para o
montepio obrigatorio até dezembro do anuo
passado.

—Ao juiz municipal de Campos (2a vara):
N. 286 —Communica que só mandou entre-

gar a Francisco Rodrigues Terra 2:642$893,
porque o saldo de juros apresentados pela
c/c do emprestimo de 1:719$102 é apenas de
651069.

—A' Alfandega, de Porto Alegre:
N. 81—Concede, por conta da verba —

Exereicios findos—do actual orçamento, o
credito de 4$000 para pagamento da divida,
de que é credor Antonio dos Santos Ro-
cha.

—.-
Directoria das Rendas .Publioas

Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1897

Pelo Sr. Ministro:
Companhia Lloyd Brasileiro, pedindo isen-

çã,0 de direitos para 456 cantoneiras de aço e
14.000 kilos de rebites de ferro. — Satisfaça
a exigencia do parecer.

Jose Camillo da Silva e outros, patrões,
carpinteiros e remadores da Alfandega de
Pernambuco, solicitando augmento de venci-
mentos. —Este in n isteri o não esta autori zado
a atttender a real arn . ção los sui)plicantes

Weatera Bra ilia o Tele(iraph. (ompuny,
7imited, requorendo isenção. de direitos para
objectas que pretende importar no corrente
anuo e destinados ao serviço de escriptorio
da sua estação telegraphica no Estado do
Parà.—Satisfaça a exigencia do parecer.

Augusto Ramos Gomes, José de Souza Costa
e José Vieira Leite, de Sergipe, pedindo que
se mande abrir concurso de 1° entrancia na
respectiva Alfandega.—Dirijam-se ao inspe-
ctor da Alfandega de Sergipe que, de acordo
com a circular n. 35,de 31 de maio findo,po-
derá, attender aos supplicantes, si existirem
na.quella repartição logares vagos de 1 3 en-
trancia.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente, foram

exonerados, a pedido, o capitão de fragata
engenheiro naval de 2 3 classe Carlos Accioli
e o 1 0 tenente Aristides Vieira Mascarenhas,
dos cargos de secretario e ajudante de ordens
do Ministro da Marinha.

—por outra de 5 do corrente, foi nomeado
o 1° tenente Francisco Alves Machado da
Silva para exercer as funcç5es de ajudante
de ordens do mesmo ministro.

Ministerio da Marinha-1° secção—N. 1.261
— Capital Federal, 4 de junho de 1897.

Sr. engenheiro naval de 2' classe, capitão
de fragata Carlos Accioli — Concedendo-vos,
por portaria desta data, a exoneração que
haveis solicitado do cargo de meu secretario,
cumpro o gratissimo dever de agradecer-vos
os bons serviços que me prestastes no desem-
penho de taes funcções e vos louvo pelo zelo,
dedicação, intelligencia e lealdade com que
haveis servido o referido cargo.

Sande e fraternidade.—Manoel José Alves
Barbosa.

--
Ministério da Marinha•-- 1° secção—N. 1.262

— Capital Federal, 4 de junho de 1897.
Sr. I° tenente Aristides Vieira Mascare-

nhas — Concedendo-vos, por portaria desta
data, a exoneração que solicitastes do cargo
de meu ajudante de ordens, é com satisfação
que cumpro o dever de elogiar-vos pelo zelo,
intelligencia e actividade que lealmente des-
envolvestes no desempenho de taes funeções.

Sande e fraternidade.— Manoel José Alves
Barbosa.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria G-eral de Contabilidade

Requerimentos despachados

D. Maria Texeira de Barros, solicitando os
favores do montepio por fallecimento de seu
marido,Antonio Luiz Gomes de Barros, car-
teiro de 1' classe da administração dos Cor-
reios do Districto Federal.—Deferido.

João Pinto dos Santos Neves, Dr. Antonio
Calandrino de Chermont, Thaddeus Pedro
Johnson, pedindo permissão para continua-
rem como contribuintes. —Deferidos.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 5 de junho de 1897

Solicitaram-se ao Ministerio da Guerra
providencias no sentido de ser intimado o
capitão do exercito Felinto Alcino Braga Ca-
valcanti a prestar contas perante o Minis-
terio da Fazenda sobre o alcance da quantia
de 66:170$489, verificado .nos balanços da Al-
fandega d.o Pará,.

—Ao director geral interino dos Correios
pediu-se que providenciasse no sentido de,
em additaraento ao officio n. 34. de 19 ,de
abril findo, serem enviadas as segundas vias
dos documentos de despesas referentes ao ba-
lanço de fevereiro ul timo. 	 -

—Ao administrador da II . )spalar, a de Immi-
grantes da Ilha das Flores, dec1arou-se, cru
resposta ao officio ri. 185, da -2 do corrente,
que o Sr. Ministro resolveu qii3 seja imposta
aos faaaaced ,res Pereira P,a's	 Carnp.
multa de 74$962, por laaveaarn infriaaido
condições estipuladas no respecilvo.contracto.

Requerimentos despachados

Josino Ribeiro de Castro e outro, pedindo
garantia provisoria.—Compareçam nesta di-
rectoria.

Dr. Joaquim dos Santos Pereira, como pro-
curador do padre José Armani, pedindo pri-
vilegio de invenção.—Compareça nesta dire-
ctoria.

André Tramu, pedindo privilegio de inven-
ção.—Submetta-se a exame prévio,

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES

Dia 4

Hospedaria da Ilha das Flores
Existem 64 immigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Hospedaria de Pinheiros:
Não ha iminigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 5

Hospedaria da Ilha das Flores
Ex i stiam 64 immigrantes.
Entraram oito i imigrantes italianos,vindos

da ilha do Carvalho.
Sahira,m seis imrnigrante hespanhões, sendo

cinco para a ilha do Carvalho e um para a
Capital.

Existem 66 immigrantes.
O estado sanitario é bom.
—Hospedaria de Pinheiros:
Não ha immigrautes.
O estado sanitario é bom.,
Directoria Geral da Industria— secção,

5 de junho de 1897.—F. Silva, chefe inte-
rino.—Visto.—A. Fernandes.

Emigração de Portugal nos amos de 1894,
1895 e 1896.

Em 1894:
Para a Europa, 252 emigrantes ; para a

Africa, 1.402; para a Oceania, 15; para a
America, 27.592, dos quaes 25.974 para o
Brazil.

Em 1895:
Para a Europa, 327; para a Africa, 1.239; •

pára a Oceania, 617 •' para a Asia, 2 e para a
America„ 42.561, dos quaes 40.676 para o
Brazil.

Em 1896:
Para a Europ:), 355; para a Africa, 1.145;

para a Oceania, 16; para a Asia, 3 e para a
America, 26.461, dos quaes 24.212 para o
Brazil.

Total no triennio:
Para a Europa, 934 emigrantes ; para a

Africa, 3.786; para a Oceania, 648; para a
Asia, 5 e para a America, 96.514, dos quaeS
90,862 para o Brazil.

Directoria Geral da Industria, 2 3 secção,
em 5 de junho de 1897.—F. Silva, chefe in-
terino.—Visto—Augusta Fernandes.

Directoria Geral de Viação

Ministerio cia Industrio., Viação e Obraa
Publicas—Directoria Geral da Viação-2° Se-
cçãO—N. 37—Rio de Janeiro, 5 de junho de
1897.

Declaro-vos, em resposta ao vosso officio
n. 12, de 16 de maio ultimo, e para os devidos
effeitos, que a clausula 13 3 do decreto
n. 6.681; de 12 de setembro de 1877, regu-
lando o modo pelo qual devem ser feitos os
transportes e passagens por conta do Governo
na Estrada de Ferro da. Comnanhia Conde
d'Eu. si', por excepção finpGe, a gratuidade
aos das malas do correio e seus conductore%
e quaequar &mimas de, dinheiros pertencen-
tes ao Thraonra Faderal ou estadual, pelo
que, não pôde valer contra a dita estrada o
determina d.o no art. 13 das instrucções
approvadas p ir avi,a) de 20 de abril de 1885.

Salde e frateria, , ada.— li qoioi Murtinho
—Sr. engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
Conde d'En,
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N. L158, de 24, relativo ao pagamento de
contas, na importancia de 25:071$160, prove-
nientes de publicações o fornecimentos feitos
a diversas repartições do mi nisterio, nos mezes
de janeiro a abril deste anno.-0 tribunal
resolveu autorizar o registro da quantia de
24:6824960, e deixou de o fazer quanto á de
388$200, classificada na discriminação-Papel.
pennas, etc.-da verba 17"-Carta Maritirna-
visto pertencer á sub•consignação-lmpressões
e encadernações.

N. L169, de 25, solicitando que seja habi-
litada a Alfandega do Pará com o credito de
7: 455$600 para despezas da verba-E ventuaes.
-O tribunal mandou registrar a distribuição
do referido credito.

N. 1.456, de 24, transmittindo a cópia do
contracto celebrado com Rezende &Silva para
a restauração de 15 telas existentes na Biblio-
theca da Marinha.-0 tribunal ordenou o
registro do contracto.

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO ORDINARIA EM 4 DE JUNHO DE 1897

Requisições sobre as quaes deliberou o tribunal

Ministerio da Just iça e Negocies Interiores:
, Aviso de 3 do corrente, declarando que não

pôde sor recolhida ao Thesouro Federal a
quantia de 24:000$, adeantada ao director da
Escola Polytechnica para occorrer ao paga-
mento de instrumentos destinados ao Obser-
vatorio Astronomico do morro de Santo
Antonio, visto ter, sido feita em tempo a
encommenda e já se achar realizada a despeza,
devendo o mesmo director opportunamente
prestar contas do emprego da referida quan-
tia.-0 tribunal, á vista dos termos do aviso,
resolveu aguardar a comprovação da des-
peza.

• -Ministerio da Fazenda-Titulos:
De montepio civil:
De D. Anua Olympia -de Campos Avelino e

D. Evangelina de Campos Avelino, mãe e
irmã solteira do finado amanuense da Secre-
taria do !"inisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, bacharel Artbur de Campos Avelino,
na impartancia annual de 550$ a cada urna ;

;De D. Esther Autran dos Santos, viuva do
professor do Instituto Benjamin Constant
Antonio Francisco dos Santos, na importancia
annual de 600;

De aposentadoria. do Juiz da Côrte de Appel-
lação, Dr. Honorio Teixeira Coimbra, com o
vencimento annual de 18:000$000.

O tribunal julgou legalmente expedidos os
alludidos titules e ordenou o registro da
despeza a que se referem os pareceres.

De montepio e meio-soldo de D. Alzira de
Assumpção Avila, viuve do tenente do exer-
cito José Abrilino de Avila, e de moatepio de
sua filha Zaide.-0 tr.bunal julgou legal-
mente expedidos os titu l.os de montepio na
imputando. de 35$ mensaes a cada uma, e
deixou de assim proceder vante ao do meio-
soldo, por ser de 33$600, e não de 35$600, a
respectiva importancia mensal.

Da montepio civil do D. Eriphila. Rosa Pam-
plona, viuva do escrivão aposentado do
extincto Juizo dos Feitos da Fazenda Nacional,
Iclirerico Narbal Pamplona, na importancia
annual de 400$, e de suas filhas D. Maria
Resa Pamplona e D. Francisca Joaquina Pam-
plona, na de 200$ a cada uma, tambern
annual.- O tribunal julgou legal o titulo
expe-lido á viuva do contribuinte e resolveu
que devem suas filhas habilitar-se na- forma
da lei.

Aviso n 137, de 14 de maio ultimo, autori-
zando o abano da ajuda de custo de preparos
de, viagem, na importancia de 300$, ao inspe-
ctor da Alfandessa do Estado de Santa Catha-
rina, Ernesto Silva, que vae em serviço
publico a Itsjahy e S. Francisco.-0 tribunal
deixou de ordenar o registro da despeza,
porque, tratando-se de commissão dentro do
mesmo Est ido, não pôde ser paga ajuda de
custo de preparos de viagem em quantia
superior a 100$000. .

Requerimento de G. Vidal & Comp., sobre
o qual proferiu despacho o Sr. Ministro da
Fazenda, mandando restituir-lhes a quantia
de 525$400, proveniente de direitos que inde-
vidamente pagaram em 1895, na Alfandega
do Rio de Janeiro-') tribunal, tendo verifi-
cado que, pela Directoria de Contabili lede do
Tires mro Federal, foi expedida á dita Alfan-
dega ordem de pagamento da quantia de que
se trata, deixou de autorizar o registro
a p9steriori da referida-despezi, por não ser
caso dello.

'-Ministerio tia M -rinha-Avisos:
Ns. 1.135 o 1.147, de 21 e 22 de maio findo,

sobre a concessão á. Alfandega da cidade do
Rio Grande, dos creditas de 14:400$ para
despezas da verba - Conservação, melhora-
mentos o balisamento dos portos - e de
113:929$928 para as das verbas-Companhia
de Invalideis - Munições Navaes - Combus-
tiyel-Fretes,- etc. - e - Eventuaes.- O tri-
bunal mandou registrar a distribuição dos
ditos credites.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferit4
despacho de registro, em 4 e 5 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria Viação e Obrag
Publicas-Avisos:

N. 995, de 1 do corrente, pagamento de
1:658$722 a diversos, por fornecimentos.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-f
riores-Avisos:

N. 1.505;de 27 do mez findo, pagamento'
de 224$320 a Alberto da Rosa Dutra ; - - -

N. 1.514, de 28 do mez findo, pagamento
ao Dr. João Ribeiro, gratificação ;pensai de
500$000;	 _ .

N. 1.532, de 31 do mez findo, pagaMento
de 1:683$ a diversos, de fornecimentos;

N. 1.534, de 31 do mez findo, paga,msent0
de 8:431$745 a diversos,de fornecimentos;

N. 1.535, de 31 do mez findo, pagamento
de 10:674$853 a diversos, de fornecimentos;

N. 1.539, de 31 do mez findo, pagamento
de 400$ ao membro do Congresso Nacional
João Py Crespo,de ajuda de custo;

N. 1.540, de 31 do mez findo, pagamento
de 800$ ao membro do Congresso Nacional
Justo Leite Cherrnont, de ajuda de custo;

N. 1.560, de 2 do corrente, pagamento dei
1:250$ de aluguel dos predios occupados pela
Tribunal Civil e Criminal;

N. 1.564, de 2 do corrente, pagamento de
5:264$ de vencimentos dos serventes da Di-
rectoria Geral de Saud° Publica.

-Ministerio da Fazenda-Avisos:
N. 146, de i do corrente, pagamonto da

584000 a Arthur Alvaro Ewerton e outros;
de gratificações;

N. 147, da mesma data, pagamento de 214
a João Valentim Tavares e outros, de gratitie
cações.

Officies:
N. 153, da Caixa de Amortização, de 14 do

mez findo, credito de 34:387$963 á Delegacia
do Thesouro, em Londres, para pagamento a
American Bank Note Contpany,e de 86:882$246,
de differença, de cambio;	 .

N. 156, da Caixa de Amortização, de 17 de
mez findo, credito de 20:652$852 á Delegacia
do Thesouro em Londres, para pagamento a
American Bank Note Company ,0 de 52:779$510¡
de diferença de cambio.

Requerimentos:
Da Companhia Lloyd Brazileiro, pagamento

de 1:200$, de ajudas de custo;
De Caetano Alberto Munhoz, pagamento de

200$, de ajudas do custo. ,
Exercicios findos-Requerimentos:

, De José Firnaino de Menezes, 'pagamento de
50$600, de titulo de divida;

De Norberto Ribeiro de Mello, pagamento de
83$400, de titulo de divida;

De Manoel Fortunato Ferreira, pagamento
de 51$, de titulo de divida;

Da Dr. Oscar Adolpho de Bulhões Ribeiro;
pagamento de 1205, de gratificação;

De José Joviniano Freire da Boa Morte, paa
garnento de 61$3s3, de diferença de venci...!
mentos;

De Pedro Soares de Andrade, pagamento de
76$100, de titulo de divida;

De Pyllades Fernandes Peixoto, pagamento
de 45$600, de titulo do divida;

De José Avelino do fromffin, pagamento de
661100, de titulo de divida ;	 .•

De Herm Stoltz & Comp., pagamento de
548$460, de conducção de inalas do correio ;

D3 João- Maximiano alatra, pagamento de
280$, de gratificação addicional ;

De Joseph Lurnay & Comp., pagamento de .
106:080$, de fornecimentos.

-Minister io da Marinha:
Aviso n. 1.168. de 25 do mez findo, paga-r

malte de 156:007$956 ao London & Braziliari
Bank, limited.

Ministerio da Guerra :
Aviso de 25 do mez findo, pagamento do

4:813$760, a diversos, de fornecimentos.

-Ministerio da Guerra -Aviso n. 45, de
25 de maio ultimo, em resposta ao officio do
tribunal n. 23, de 8 dó mesmo mez, reen-
viando os papeis rei uivos a abertura do cre-
dito de . 259:982$930, pira pagamento das
obras de que necessita a Fabrica da Polvora
da Estrell,i, ás quaes se refere a consulta
constante do aviso n° 43, de 13 de abril ante-
rior, e communicando que as ditas obras
foram mandadas executar por aviso de 19 de
feçereiro deste anno, de conformidade com a
autorização conferida na 2 a parte do art. 40,
§ 4°, da lei n. 589, de 9 de setembro de 1850.
-O ttibunal decidiu que, havendo o minis-
terio usado da autorização conferida ao
Governo no citado artigo, não cabe o expe-
diente de abertura de credito para cobrir
despeza feita, mas deve esta ser sujeita ao
Oingresso Nacional nos termos da referida
disposição legislativa.

Processos da tomada de contas:
Do commissario de 2a clasSe, capitão-te-

nente Francisco Augusto de Lima Franca-re-
lativas ao periodo de 3 de julho de 1894 a 19
de setembro de 1895, em que serviu no cru-
zador Quinze de Novembro ;

Do commissario de 5 1 classe, guarda mas
rinha Emiliano Belart, relativas ao periodo
de 11 de Imarço a 4 de agosto de 1896, em
que serviu na canhoneira Guarany;

Do cirugião do 4" classe, 1" tenente Dr. Jo-
sé Ribas Cadaval, relativas ao periodo de 7
de maio de 1894 a 12 de janeiro de 1896, em
que serviu no encouraçado Bahia ;
; Do cirugião de 4" classe 1 0 tenente Dr. Jo-
vino Jorge Carvalhal, relativas ao periodo
de 24 de março a 19 de setembro de 1893, em
que servio no cruzador Tiralentes.

Do thesoureira da Alfandega do Natal,
Estado do Rio Grande do Norte, Gaspar. do
Rego Monteiro, relativas aos exercicios de
1893 e 1894;

Do ex-collector do Municipio de Pomba,
em Minas Geraes, Miguel Theotonio de
Araujo Libero, relativas ao exereicio
1888.

O . tribunal resolveu expedir quitação aos
ditos responsaveis e mandou lavrar os re-
spectivos accordãos.

'Foram julgadas comprovadas as applica-
ções das seguintes quantias, feitas no mez de
abril proximo passado pelos responsaveis
abaixo mencionados:

De 3:032$830, pelo administrador das colo-
nias de alienados na ilha do Governador, ceia
o Pagamento dos vencimentos dos emprega-
dos subalternos e das despez is miuda.s das
ditas colonias ;

De 5:197$833, pelo almoxarife do Hospicio
Nacional de Alienados, com o pagamento dos
vencimentos do pessoal subalterno çlo mes-
mo estabelecimento ;

De 66$320, pelo porteiro da Junta Commer-
cial;

De 316$560, Pelo director do instituto Ben-
jamin Constant ;

De 454$890, pelo escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional, CJIII despezas de prompto
pe ga  uento.
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INTENIENCIA MUNICIPAL
lPrefeltura da Edstrieto Federal

Directoria Geral da Instrucção
Distrieto Federal, 4 de junho de 1897—N. 234-,Ao Dr. Prefdto do Districto Federal,
Apresento•vos as tabella,s calculadas de aecordo com o art. 109 do decreto n. 52, de 6 de abril ultimo.
Nesse testalho, cuidadosa mente organizado, foi feito o calculo das verbas do pessoal para o resto do exercicio, a começar da

at
em que eada, um dos serviços 'foi reformado ; as de material, porém, não foram divididas por ser trabalho impossível de fazer•se,

etta a natureza das despeza.s a que se destinam, imprevistas sempre e de importancias variaveis.
Como vereis, o que faz o principal augmento de despeza é a craação do curso nocturno da Escola Normal e a passagem do Pedago-.:.

&dum para,.a Municipalidade: ambas essas verbas sào da lei e não dos regulamentos que a acompanham.
Por outro lado, ha ainda na tabella uma somma avultada que se destina aos addalos ; essa somam irà pouco a pouco desappare.-

tendo.
Sande e fraternidade. —Medeiros e Albuquerqve.

Tabelias a que se referem os decretos n. Z2 de 9, e n. 34, 33 e 36 de 23 ele abril e
n.	 de 13 de maio de 111897

ORÇADO PARA O RES-
TO DO EXERCICIO,
DE ACCORD() COM A
REFORMA

vorAno nau, 1896
D1FFERENÇA

Para menos	 Para mais

Directoria Gerai — Secçao annexa	 e irts(rucçelo
primaria

1 Director geral 	  12:000$000 8:700$000 -- --
1 Secretario geral (creação nova) 	 -- 5:390$ 00 -- 5:390$000
2 Chefes de secção (eram tres) 	 21:000$000 10:440$000 5:22(4000
2 1" officiaes (eram tres) 	 18:000$000 -8:700$000 4:350$000
4 officiaes (eram fres) 	 14:400$000 13:9208000 3:480$000
6
1

Amanuenses 	
Archivista (augmentados os vencimentos de 2:000$)

21:600$000,
4:000$000

15:660$000
4:350$000 •1:416$000

1 Almoxarife	 ( augmentados os	 vencimentos de 1:410$'00
2:000$)..	 	 4:000$000 2:115$000 2:175$000

1 Fiel de almoxarife (creação da reforma). 	 -- 2:175$000 435$000
1 Pórteiro (augmentado de 600$ annuaes) 	 2:400$000 5:220$000
4 Contínuos 	  7:200$000

Seeçao	 annexa

1 Director (supprimido) 	 9:000$000 -- 6:125$000
1 Chefe de secção (creação da reforma). 	 -- 5:22C$000 5:220$000
1 In oficial (creação da reforma) 	  -- 4:350$010 4:350$000
1 20 otticial (eram dous) 	 9:600$000 a:480$000 3:480$000 ---
4 Amanuenses (eram praticantes) 	 9:60$0300 10:440$000 3:480$000
3 Continuos 	  	 5:400$000 3:915$000 --

13 Membros do Conselho de Instrucçã,o (eram sete).. 8:400$000 11:310$000 5:220$000‘
12 Inspectores escolares 	  72:000$000 61:800$000

Auxilios para transporte aos inspectores escolares 7:200$000 .	 5:224000
160 Professores (eram 150) de junho a dezembro 	 600:000$000 455:000000 20:000$000
300 Adjuntos (eram 310) 	 744:000$000 522:000$000 17:400$000

5 Adjuntos de 20 classe (creação da lei) de junho a
100 dezembro 	 6:400$000 6:400$000

Estagiarios de 15 de maio a 31 de dezembro (crea-
5
6

ção da reforma) 	
Directores de grupos 	  

--
--

38:500$000
8:700$000

38:500$000
8:700$000

- 46 Directores do 2° gráo 	 7:200$000 4:9401000
Professores de 2° grão 	   178:0000100 -- 115:517$00!)
Illurninação 	 , .... 	 2:000$000 2:00(4000
Serventes 	   	 12:000$000 12:00(4000
Expediente 	 5:000$000 5:000$000
Publicações, moveis e eventuaes 	 10:000$000 10:000$000 -1
Prernios a autores de trabalhos escolares 	 5:000$000 5:000$000
Livros, revistas e jornaes 	 10:000$000 10:000$000
Auxilio ao porteiro para casa 	  1:200$000 1:200$000
Mudanças d.e escolas 	 6:000$000 6:000$000
Material escolar, reparos, livros etc 	 120:000$000 100:000$000 20:000$000
Expediente das escolas 	  120:000$000 120:000$000
Gratificações ad(i i r ion ars 	 120:000$000 120:000$000
Alugueis de casa	 e co	 t	 	  500:000$000 500:000$000
Auxilio para aluguel de casa 	 20:000$000 20:000$000
Subvenções 	  	 	 200:0004000 200:000$000
Auxilio para curso nocturn.	 .pprirnidG de junho

a dezembro) 	 	  . • • 	 25:000$000 14:581$000

Escola Normal

Director 	 . • 3:600$000 6:0005000 3:600$090
Secretario (era 2 0 passou a I n official) . 	 4:8005000 4:000$000 800$000
20 oficial (eram dAis amanuenses) 	 7:200$000 3:480$000 1:740$000
Preparador ( eram dou, a 2:400 , augmentado de

vencimento do que tleou 1:20C 000) 	 4:800$000 2:610$009 870$000
Conservador (supprimido) 	  3:600$000 -- 2:610$000
Porteiro (augmentado de 600$000 	 2:400$000 2:175$000 435:000
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VOTADO PARA 1896
ORÇADO PARA. O

RhSTO DO EXEROICIO
DE ACOORDO

COM A REFORMA.

DIFFERENÇA

Para menos Para mala

2 Continuos 	   3:600$000 2:610$000
5 Inspectores 	  	 12:000$000 8:700$000 -- --
8 Professores de sciencias e lettras (eram II) . 	 59:400$000 37:320$000 11:745$000 ,-

13
1

Professores de scienc ias e lettras 	
Professor de sciencias 	  	 	

--
--

37:700$000
3:9151000

, 37:700$000
3:91%000

Prof. ssores de artes (eram cinco) 	 20:000$000 17:400$000 2:900$000
7 Professores de arte 	  	 -- 18:270$000 18:270$000

Gratificação de curso nocturno ao pessoal admi-
nistrativo (maio a dezembro) 	 7:307$000 7:307$000

Serventes (augmentada a verba de maio a de-
zembro pela creação do curso nocturno) 	 6:500$000 6:250$000 1:917$000

Expediente (elevado ao dobro pela creação do
curso nocturno) 	 1:500$000 3:000$000 1:500$000

Gabinetes (elevada de 4:000$ pela creação do curso
nocturno) 	 6:000$000 10:000$000 4:000$000

Aulas,	 bibliotheca e	 asseio (elevada de 	 6:000$
pela creação do curso nocturno). 	 4:000$000 10:000$000 -- 6000$000
E ventaaes (supprimido) 	 3:000$000 -- 3:000$000
Alugu el de casa para a' aula de applicãção e ma-

terial pará a mesma (supprimido) 	 10:090$000 10:000$000
Illuminação (creada para o curse nocturno ; nove

mezes) 	 4:500$000 4:560$000

Instituto Commercial

Director 	 3:6001000 2:610$000
Secretario (2' ()tildai eleva lo a 10) 	 4:800$000 4:350'I00 870000
Amanuen,e (elevado a 2) oficial) 	 3:600$000 3:480$000 81000G
Preparador (creação) 	   -- 2:610$000 2:610
Porteiro (augmentado de 600$000) 	 2:400$000 2:175$000 43	 000

1	 Continuo 	 1:800$000 1:3051000 .
2	 Inspectores de alumnos 	
9.. Professores de sciencias e lettras a 5:403$ (passa-

4:800$000 3:480$000

ram a ser 11) 	   48:600$000 43:065$000 '7:834000
2	 Professores de sciencias e lettras a 4:000$ (orca 	 -

ção) 	 -- 5:8001000 5:804000
Professor de artes 	   4:000$000 2:900$000
Gratificação de serviços nocturnodo pessoal admi-

nistrativo (In )io a dezembro). 	 5:804000 5:804000
Bibliotheca, aulas	 e gabinetes ( augrnentado 	 de

2:500$) 	 4:00P$000 6:500$000 2:50(4000
Serventes e expediente (fica reduzida a 6:000$ e

applicada só a servente) 	 curso diurno e no-
cturno) 	 6:400$000 6:000$000 400$000

Expediente (creaçã,o) 	 2:000$000 2:001.000
Gabinetes (creação para nove mezes) ....... • .... 12:0001000 12:000-000
Aluguel de casa 	 6:000$000 10:000$000 4:00* .11 1

Instituto Profissional

Director (passou a ter 3:600$ de gratificação).
Vice-director (passou a I° ()ideia» 	

6:0001000
3:600$003

2:610$000
4:350$000

1 :740$000
1 :740$000

Escrivão (passou a 2° oficial) 	 3:600$000 3:480$000 870$00Q
1	 Medico 	 4:800$000 3:480$000 —

Almoxarife (augrnentado de 2:0J0$) 	  4:000$000 4:350$000 1:;450:000
Fiel de almoxarife (augmentado de 6)0.) 	

1	 Dentista 	   
2.400$000
2:400$000

2:175$000
1:740$090

434000

1	 Porteiro (a.ugmentado de 600$) 	
15	 Inspoctores (auginentado de 600$) 	

2:400/000,
27:000$000

2.:175$000
26:100$009

4354000
6:52%000

Pessoal docente

7	 Professores de sciencias e lettras a 4:0i-'0$(passaram
a oito, a5:400.) (12 de maio a 31 de dezembro). .28:000$000 27:407$000 8:701;000

7	 Professores de artes a 2:400$ (passaram a 4:000$)
(12 de maio a 31 de dezembro) 	

2	 Professores de artes a 3:600$ (creação, 2 .• gráo) (1°
16:800$000 17:747$000 6:447;000

de maio a 31 de dezembro) 	 5:220$000 5:22(4000
6	 Adjuntos de sciencias e lettras (elevados de 600$)

(12 de maio a 31 de dezembro) 	 10:800$000 9:484$000 2:494$000
3	 Adjuntos de artes (creação a 1:200$) (12 de maio

a 31 de dezembro) 	 2:284$000 2:284$000.
Pessoal de nomeação do Director Geral (inclusive

mestres e contra-mestres) 	 64:000$000 72:275$000 8:275$000
Pedagogium

Director 	
Secretario (tinha 400$ d) março ate abril, passou

7:5b0$000 7:500$000
a 604, chefe de secção) 	

1 0 oficial (9 de abril a 31 de dezembro) 	
20 oficial (9 de abril a 31 de dezembro) 	

5:7401000
4:350$000
3:480$000

5:740$000
4:35000(J .
3:480 000
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VOTADO PARA

1896

ORÇADO PARA O RES-
TO DO EXERCÍCIO
DE ACCORD° COM
A REFORMA

DIFFERENÇA.

Para menos Para mais

Amanuenses (tiveram de março a 9 de abril 200$,
de 9 de abril a 31 de dezembro tem 300$) 	

Conservador (de 9 de abril a 31 de dezembro) 	
Porteiro (150$ até 9 de abril, de 9 de abril a 31 de

dezembro, 250$) 	
Continuos (de 9 'de abril a 31 de dezembro) 	
Gratificação aos conferentes 	
Gratificação de curso nocturno ao pessoal admi-

nistrativo: ao secretario, 1 amanuense, 1 conser-
vador, 1 porteiro, 2 conferentes (de maio a de-
zembro. 	

Professor de sciencias e lettras (15 de maio a 31 de
dezembro) 	

Professor de sciencias e lettras (1 de maio a 31 de
dezembro),	

Professor de artes (até 15 de março a 100$, de 16
de maio a 31 de dezembro a 333$333) 	

Auxiliares do curso nocturno 	
Expediente 	
Serventes 	
Serventes 	
Illuminação 	
Gabinetes, laboratorios, bibliotheea, conservação

do material, et° 	
Revista Pedagogica 	

Pessoal addido

Director 	
Professor da aula de applicação da Escola Normal 	
Professor de sciencias e lettras da Escola Normal 	
Professor de artes da Escola Normal 	
Professor de scieneias e lettras do Instituto Com-

mercial	 	
Professor de sciencias e lettras- do 2° grão 	
Professor de artes do 2° grão 	
Professor de sciencias e lettras do Instituto Pro-
Lfissional (desde 12 de maio) 	

-
2:400$000

5:740$000
2:610$000

2:370í000
2:6l0000

:000O00

4:264$000

3:725$000

13:334$000

2:719$000
2:400$000
3:200$000
5:000$000
1:500$000

10:000$000

10:000$000
--

6:125$000
3:915$000
3:915$000
1:740$000 -

3:915$000
20:300$000
18:270$000

2:538$000

5:740$000
2:610$000

2:370$000
2:610$000
3:000$000

4:264$000

3:725$000

13:334$000

2:719$000
2:400$000
3:200$000
5:000$000
1:500$000

10:000$000

10:000$000
--	 use

6:125$000
3:915$000
3:915$000

3:915$000
20:300$000
18:270$000

2:533$000

228:218$000 441:143$000

Credito	 ..	 212:925$000

Directoria de Obras e Viação

1 2 SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 5 de mato de 1897

Antonio José Faia,—Passe-se numeração.
João Olympio C. Leiral.—Idem.
Joaquim Borges Vallaião.—Idem.
Joaquim M. D. Estrada Camara.—Idem.
Emilia Tribolier.—Passa-se guia.
Miguel M. da Costa.—Idem.
Jacob Lhr.—Idem.
José Soares.—Compareça á repartição.
Francisco Borges Coelho.—Passe-se alvará
Carreira Baptista & Comp.—Idem.
Luiz Martins.—Idem.
Orcini J. Coelho da Souza.—Idem.
Manoel Gomes.—Idern.
José Gonçalves de Moraes.—Idem.
José Borgas Torta. —idem.

Deixam de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida, em gozo de licença e Macedo
Soares.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Levado ao conhecimento do tribunal o offi-
cio, datado de 2 do corrente, do presidente
interino do governo municipal do District°
Federal, consultando o parecer do mesmo tri-
bunal sobre a duvida que lhe °ocorre, na
intelligencia do § 1 0 do art. 23, da lei n. 35.
de 26 de janeiro de 1892, foi respondido que
não exercendo o mesmo tribunal funeções
consultivas e sémente as que são determina-
das em lei, não lhe é dado resolver a consulta
feita, cuja solução cabe a competente autori-
dade administrativa.

JULGAMENTOS

Recursos extraordinarios

N. 110—Capital Federal—Relator, o Sr. Fi,
gueiredo Junior ; revisores, os Srs. João
Barbalho e João Pedro ; recorrente, a Fazenda

• Municipal ; recorrido, Luiz Norberto Carlos
Zambra, inventariante do espolio de Vicente
Pires.—Não se tomou conhecimento do re-
curso, por não ser caso deite, era face da lei,
unanimemente.

! N. 112—Matto Grosso—Relator, o Sr. João
•Barbalho ; revisores, os Srs. João Pedro e
barão de Pereira Franco ; recorrentes, Pedro
Une Osorio e outros; recorrido, o Tribunal
da Relação de Matto Grosso. —A mesma de-
cisão da de n. 110. Não votou o Sr. Ribeiro
de Almeida, por se haver retirado por incom-
modado.

Embargos remettidos
N. 239 -7 Capitai Federal — Relator, o

Sr. Herminlo do Espirito Santo ; revisores,

1

 os Si s. Amorico Lobo e Figueiredo Junior
embargante, a Companhia de Seguros Ma-i-
timos e Terrestres —Garantia ; embargado,
Amedeo Gonella.—Foram dispensados os em-
bargos, contra os votos dos Srs. Herminio do
Espirito Santo, Figueiredo Junior e Pintlahlba
de Mattos. Antes deste julgamento compa-
receu o Sr. José Hygino.

Revisa° crime
N. 235—Capital Federal—Relator, o Sr. José

Hygino; revisores, osSr. Herminio do Espirito
Santo e Amorico Lobo ; peticionario, Jose Au-
gusto Laranja.—Tornando-se conhecimento do
pedido de revisão, embora seja a ultima-sen-
tença proferida pelo antigo Supremo Tribunal
de Justiça em grão de revista, unanime-
mente.—Foi reformada a sentença para ab-
solver o peticionario , contra os votos dos
Srs. Amorico Lobo e João Barbalho. Impe-
didos os Srs.Pindahiba de Mattos, João Pedro
e Bernardino Ferreira.

PASSAGENS

Appellações commerciaes e doeis
N. 174—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 216—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 277—Ao Sr. João Barbalho.

Homologaçao
N. 98—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 100—Ao Sr. Americo Lobo.

Recurso extraordinario
N. 119— Ao Sr. Herminiodo Espirito

Santo.

Revisao crime
N. I87—Ao Sr. João Pedro.

SENÃO JUDICIARIA
1@flitsremo Tribunal Federal

39° SESSÃO Eu 5 DE JUNHO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

ÁS 10 1/2 horas da manhã 'abriu-se a ses-
aão,,achando-se presentes os Srs. ministros:
barão de Pereira Franco, José Hygino, Pin-
dalifba de Mattos, Bernardino Ferreira, Her-
sdraio do Espirito Santo, Americo Lobo,
Lucio de Mendonça, Figueiredo Junior, Ribeiro
de Almeida, João Barbalho, João Pedro e Ma-
uoel idurtinho.



RENDAS PUBLICAS

ALIANDRGA DO RIO DE :ANSEIO

Rendimento de 1 a 4 do junho de 1897 1.2332641288
riem do dia 5 	 	 311:6851244

1.544 : 9491532

Em igual periodo de 1898 	  1.6753593400
RECEBEDORIA

Rendimento de 1 a 4 de junho de 1897
Idem do dia 5... 	  •. * 	

Em igual periodo de 1898

±24:8551965
36:4251888

151:2811833
232:3912518

MUI DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE unam NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 5 de junho de
1897 ................ 	

De 1 a 5 	
16:5351522

1W:4782718

XECEBRDORDJDO ESTADO DE MINAS NA

Rendimento do dia 5 de junho de
1897 	

De 1 a 5 	  . .	 .	 ..
Em igual perlado de 1898 	

cmuvar. FEDERAL

20'1921142
101:6351058

97:4401020

NOTICIÁRIO
Telegramm a s —Ao Sr. Presidente da

Republica foram dirigidos os seguintes:
BARD A.CENA, 5—Congratulo-me com V. Ex.

pelo resultado da eleição de Presidente da
Camara dos Deputados.-11faximo Magalhc7es,
presidente do municipio.

CURITYBA, 5 —Vossa attitude inspira aos
paranaenses,que desejam ordem e conciliação,
toda confiança, pelo que tenho a honra de
felicitar-vos em nome maioria Paraná.

Saudações.—Alnieida Torres.

O Sr. Ministro da Fazenda recebeu o se-
guinte:

• BELÉM 5 — Renda capitulada maio ul-
timo, exercicio 1897, 1.685 : 167$746, li-
quida de 15:030$494 de deposito. Em, igual pe-
riodo de 1896,exercicio de 1896, 1.700:179$764.
liquida de 228 . 549$550 de deposito, menor
receita em 1897, 15:01 2$0 1 8 .—Leandro Cam-
pos, inspector.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo ltabira, pira Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 71/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Itamby, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Pelo Itaeolomy, para Santos, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 71/2, ditas com porte duplo
até as 8.

— Amanhã:

Pelo Muguy, para Itapemirim, Pluma, Be-
nevente, Victoria e Ponta da Areia, recebendo

Preços médio.; das
ultimas vendas Taxas do impostosannitos Unidades
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Homologações

Ns. 74 e 97—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Reuisdo crime

N. 246—Relator, o Sr:Bernardino Ferreira.
Levantou-se a sessão ás 3 3/4 horas da

tarde.
O secretario, Todo Pedreira do Couto

Ferraz.

) &RI( 010

impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo S. „Iodo da Barra, para S. João da
Barra recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 11/2,

Junho—l89, 2O $

ditas com porte duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Rimutaka, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 9,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

-

Pauta semanal da Recebedoria dich estado de lifftwies 491143140108. mist Capita./
Federal

ORGANIZADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 848, DE 25 DE JULHO DE 1895, PÁRA A. COBRANÇO
DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇIO DOS ~EROS CONSTANTES DAS TABELLAS A H B, ANNILICAR AO SEU reasátdriv*
REGULAMENTO

Semana de 8 de a 12 de junho de 1897

Aguardente de °anua 	  Litro 	 	 4320	 9 sio
Álcool 	 	 s,	 $530	 a.
Aguas mineraes 	  Kilogramma...... 	 $	 4 ob
Aves domesticas 	 	 •	 21000 	•
Bebidas espirituosas 	 	 o	 3000	 *
Café em grão, pilado, em cóco e casquinha 	 	 e	 $sso	 11 olia
Cem eja 	 	 o	 1800	 4 010
Cigarros 	  Milheiro 	 	 41700	 9 O/0
Chifres 	  Cento 	 	 121000	 21,
Couros somos 	  &lograram...".	 4800	 *

e salgados 	 	 o	 $800	 o
Carne de vacca, fresca, secca ou salgada 	 	 •	 $600	 4 °/o
Dita de porco idem, idem 	 	 •	 11300	 •
Diamante em bruto 	  Gramma 	 	 1671000	 1 ob,

o	 lapidado.. 	 	 o	 4508000	 o
Feijão e favas 	  Kilogramma 	 	 $280	 4 op,
Fumo em folha 	 	 e	 18640	 9 0/0

IP	 e rólo. 	 	 .	 e	 2020 	r•
o picado 	 	 •	 11300	 e
o desfiado 	 	 e	 38000	 e

Gado cabrum e lanigero 	  Um 	 	 101000	 4 0/0
o °avaliar 	 	 o.	 2508000	 *
a.	 muar 	 	 9.	 2208000	 o
o vaccum 	 	 o	 1001000	 *.
o sumo, 	 	 •	 110$000	 z.

Leite 	 	  Kilogramma......	 $500	 *
Lenha 	 	 o	 $025	 o
Milho 	 	 e	 1140	 9
Madeiras de qualquer qualidade 	 	 •	 $200	 9 V,
Mel de fumo ou pichot, liquido ou em massa 	 	 *	 11800	 •
Ouro em pó, em barra ou em abra 	  Gramma 	 	 34i80	 6 To
Prata idem, idem 	  Kilogramma ....... 	 1031200	 2 1/2 0/0
Queijos.' 	 	 . •	 11500	 4 0/0
Rapaduras 	 .• 	 	 •	 11000	 e
Sola 	 	 *	 11600	 e
Sebo 	 	 o	 11500	 o
Toucinho e banha 	 	 e	 11500 	*
Tecidos ou panno de algodão de cór natural ou riscado 	 •	 18000	 •

Recebedoria do Estado de Minas Geraria na Capital Federal, 29 de maio de 1897.— Pelo director, V.
Martins.

Beriberi—o fluminense João Timotheo da
Silva, 22 annos, tal/acido na brigada poli-
cial.

Bronchite capillar—o fluminense Ildebrando
filho de Victorino Dias Moreira, 3 meses, re-
sidente e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 242.

Congestão cerebral — o italiano Raphael
Santovo, 54 annos, viuvo, fallecido no Necro-
terio.

Congestão—o fluminense Evaristo Pereira
Velasco, 22 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Embolia cerebral—o fluminense Francisco
Candido Pereira, 29 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua D. Anna Nery n. 80.

Gastro enterite— o catharinense ()atavio,
filho de Deodato Trajano Cordeiro, 18 me-
ses, residente e fallecido á rua Latira
Araujo n. 57.
• Hemorrhagia eere/Sral—o portuguez José

Jorge, 44 annos, solteiro, failecido no Hospi-
cio da Sande.

Hemorrhagia por ferimento por arma de
fogo—o fluminense Edmundo Telles Soares,
24 annos, casado, fallecido no Necroterio.

Lesão organica do coração—o sergipano
Leocadio José Lourenço, 35 annos, solteiro,
fallecido no Hospicio da Sande,

Lesão mitral—o africano Franc . sco ',Tese
Pinto, 66 annos, solteiro, residente e fallecido
é. rua do Senhor dos Passos n. 197.

Marasmo—a portugueza Luisa Mariana da
Silva, 69 annos, viuva, fallecida no Hospital
da Penitencia.

' Maningite—o fluminense José, filho de José
Gonçalves Aréas, 10 meses, residente e fal-
ecido ânua do Costa n. 42.

Santa Cana da lidisericordialt— o mo
'imanto do Hoapital da Santa Casa da Miaericordia, dos
unidos de Nossa Senhora da Sande, de 13. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadosa, foi, no dia 3 de
junho, o seguinte:

Nu., Est. Total.

Existiam 	
	

893	 895	 1.588
Entraram 	
	

27	 33	 60
~rara 	
	

27	 28	 55
Falleceram
	 6	 7	 13

Existem 	
	

687	 893	 1.580

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publicos, foi, no mesmo dia, de 473 consultantes, para
os quites se aviaram 550 receitas.

Fizeram-se 24 extraccEes de dentes.
— E no dia 4:

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 • • •	 887

	
893
	

1.580
Entraram 	
	

28
	

23
	

49
Sahiram 	 	 • • •

	 9
	

21
	

80
Falleceram	 7

	
5
	

12
Existem 	
	

897
	

890
	

1.587
O movimento da sala do banco e dos consultorias

publico. foi, no mesmo dia, de 367 consultantes, para
os armes se aviaram 450 receita*.

Fizeram-se 19 extrac°53s de dentes.

Obituari o —Foram sepultadas no dia
do corrente, as seguintes pessoas falleci-

das de:
Arterio sclerose—o fluminense Ma.rçal An-

tonio de Almeida, 30 annos, solteiro, Palie-
eido na brigada policial.

Atheroma laringo trachial—o português
Manoel An tonio Silveira, 58 annos, fallecido
no Hospital do Carmo.
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Fetos - um, filho de José Monteiro Gomes
Netto, residente á rua de S. Christovã,o n.70;
outro, filho de Antonio Pinto Neves, resi-
dente á rua do Lavradio n. 93; outro, filho
de Antonio Agostinho Vilella, residente á
rua Senador Poinpeu n. 30.

Obstrucção intestinal - a fluminensé Etel-
vina, filha de Thome Olympio Cavalcanti,
2 annos, residente e fenecida á rua Quarta
n. 33.

Pneumonia - a fluminense Maria, filha de
Francisco José Silva Guimarães, 7 annos, re-
sidente e fallecida á rua Saldanha da Gama
n. 27.

Spasmo de lai;ynge - o fluminense Pedro,
filho de Maria Amelia Silva, 1 anno, resi-
dente e fallecido á rua Carolina ri. 9.

Tuberculose pulmonar-o fluminense Joáo
Carneiro Castro Guimarães, 37 annos, sol-
teiro, Medd() no Hospital da Penitcncia ;
o portuguez Francisco Henriques, 23 ermos,
solteiro, fallecido no Hospital da Sande ; os
fluminenses Hugo, filho de João Alves Sa-
lazar, 25 dias, residente e fallecide á rua
8. Roberto n. 24; Iracema, filha de José
Joaquim Rodrigues, 18 mezes, residente e
failecida á rua S. Christovão n. 98 B.
• Aneurisma da aorta - a portugueza Mar-
garida Augusta da Encarnação, 71 annos,
casada, residente e fallecida á rua Cardoso
Junior n. 15.

Arterio-selerose - o portuguez Antonio
Marques de Sá, 37 annos, casado, residente e
fallecido á rua Assumpção n. 39.

Athrepsia- a fluminense Carmen, 4 mezes,
filha de Mercedes Roldano, residente e falle-
cida á rua doa Arcos n. 35.

Beriberi - o cearense Francisco José de
Souza, 35 annos, solteiro, fallecido no Hospi-
tal da Copacabana..

Gastro-hepato-enterite - o fiuminense Al-
fredo, 8 mezes, filho de João Cruz Nunes,resi-
dente e fallecido á rua de Sant'Anna n. 66.

Rachitismo -- a fluminense Anna, 2 annos,
filha de Domingos L. do Nascimento, resi-
dente e fallecida no boulevard Vinte e Oito
de Setembro n. 72.

Tuberculose pulmonar- o fluminense José
Pinto Guimarães, 38 annos, viuvo, residente
e fallecido em Copacabana.

No numero dos 31 sepultados estão inclui-
dos 6 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico, que o julgamento dos embar-
gos‘de nullieade n. 1.250, em que é embar-
gante appellante Domingos Ferreira Mendes,
terá logar na sessão decamaras reunidas coa-
Tocadas para terça-feira, 8 do corrente e não
para o dia 7, como foi publicado.

Secretaria da Côrte de Appellação, 5 de
junho de 1897.-0 secretario interino, Joa-
quim Oetaviano Cesar.

Directoria Geral do Interior
e Estatistica
SEC01.0 DE POLICIA

De ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de conformidade com o disposto na pos-
tura promulgada pelo decreto n. 3$8, de 9 de
abril ultimo, as casas da zona urbana em que
se abrirem hoteis, confeitarias, casas de pasto,
armazena de seccos e molhados, tavernas e
quitandas deverão ter o sói°, no recinto do
negocio, revestido de ladrilho impermeave/

- sem o que não será concedida a respectiva
licença ; sendo applicada aos infractores a
multa de cem mil róis, dobrada na reinei-
Nineis e concedido aos proprietarlos dos re-
feridos estabelecimentos, já existentes, para
execução da postura, o prazo de um anuo a
contar da data de sua promulgação.

Rio de Janeira , 28 de maio do 1897.- O
chefe interino da 2a secção, J. reg ey.	 (.

Casa de Correcção da
Capital Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE GENEROS
ALIMENTICIOS E MATERIAL PARA AS OFFICINAS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, no dia 14 do corrente, a 1 hora da tarde,
na sala da directoria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o segundo
semestre do corrente anuo, dos generos ali-
menticios, inclusive carne verde e farinha de
trigo em barricas, madeiras, ferro, folha do
Flandres, e todo o material preciso para as
&Boinas de ferreiro, carpinteiro, funileiro
encadernação, sapateiro e alfaiate.

Os concurrentes deverão exhibir até esse
dia documentos que provem ter pago o im-
posto devido, e na secção de Contabilidade
dar-se-hão os esclarecimentos necessarios.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 2de junho de 1897.
-O chefe, Gabriel Getulio Regueira.	 (•

Ilospicio Nacional de
Alienados

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

Faço publico, a bem dos interessados, que
em virtude do § VII do art. 67 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.467,
de 19 de fevereiro ultimo, recebem-se pro-
postas na secretaria do Hospicio Nacional
da Alienados, no dia 10 de junho, as 11 horas
da manhã, para fornecimento de pão e pre-
parados de padaria, aves e ovos, assucar re-
finado, mantimentos e generos de armazem,
carvão de pedra para fogão e lancha a vapor,
fumo picado, papel para cigarros, objectos de
expediente, ferragens e tintas, drogas e pre-
parados de pharmacia, leite fresco, carne
fresca, café moldo, fructas (bananas e laran-
jas) e sabão virgem, durante o segundo se-
mestre do anno fluente.

As pessoas que desejarem concorrer devem
dirigir-se á srecretaria do Hospicio até a ves-
pera do dia marcado para o recebimento das
propostas, afim de lhes serem fornecidas as
explicações nece,ssarias.

Secretaria do Hospício Nacional de Aliena-
dos, 26 de maio de 1897.-0 director, Dr.
Petro Dias Carneiro.

Recebedoria da Capital
Federal

40 DISTRIOTO

Imposto sobre industrias e profissjes

Relação dos estabelecimentos novos e dos
que soffrerarn alteração no lançamento para
o exercicio de 1898.

Rua Sete de Setembro:

N. 3 B, Justino de Miranda.
N. 5 B, Barros Lima & Comp.
Ns. 7 e 9, Pinheiro & Silva.
N. 11, André de Oliveira.
N. 19, Martins de Oliveira & José Alves.
N. 31, Barrene & Creton.
N. 33, Manoel Joaquim Marinho.
N. 35, Martins de Oliveira & José Alves.
N. 37, João Pereira de Oliveira.
N. 39, Manoel Vicente Nunes Lisboa.
N. 45, Mattos & Comp.
N. 47, Alberto Augusto Coelho & Comp.
N. 49, D. S. Carneiro & Comp.
N. 51, Gomes da Silva & Comp.
Ns. 63 e 65, A. Bhering.
N. 81, Bernardo Miranda & Comp.
N. 83, Raphael & Comp.
N. 85, Azevedo Monteiro (4:. Comp.
N. 89, José Francisco Corrèa &. Comp.
N. 91, A. G. Vieira de Castro.
N. 97, João Rosas.
N. 99, Manoel do Espirito Santo.
N. 113, Carvalho & Pereira.
N. 125, Euzebio José Rodrigues.
.N. 137, M. Serpa Junior.

N. 141, Laranjeira (44 Comp.
N. 143, Antonio José Ferreira.
.N. 151, Rodrigues & Pires.
N. 153, Pinheiro & Comp.
N. 163, Fernando y Gonçalves.
N. 165, Augusto José de Lemos.
'N. 189, Zeferino Branco.
N. 213, Paschoal, Secreto. Irmão & Comp.
N. 219, J. Reis.
N. 223, Villas Boas & Comp.
N. 2, Luiz Giorelli.
N. 6, Brito & Sá.
N. 8, Abel da Costa Ribeiro.
N. 14, André de Oliveira.
N. 14, Lucio Augusto Vozella.
N. 18 A, Constantino Ferreira Leão.
N. 18 B, Pereira de Abreu & Maia.
N. 26, Avelino Alves.
N. 28, Bernardo da Silva Gradim.
N. 34, Pereira & Costa.
N. 40, J. Rosenfeld & Comp.
N. 44, B. Braga & Comp.
N. 44 A, José Pacheco Guimarães.
N. 46, Antonio José de Almeida.
N. 46 A, F. J. de Carvalho.
N. 48, Gonçalves Borlido & Comp.
N. 52, Ra.mon Remiro Marques.
N. 54, Leite Gomes & Comp.
N. 60, Domingos João dos Reis.
N. 66, J. Mendes & Comp.
N. 72, Magalhães Ribeiro & Comp.
N. 74, José Francisco Corrêa & Comp.
N. 74, Luiz de Souza Gonçalves.
N. 80, J. Costa M. Guimarães Junior.
N. 80, Maria Delphina & Comp.
N. 84, Urbano Monteiro de Morses.
N. 86, Alberto Bittencourt & Irmão.
N. 92, Vargas & Comp.
N. 104, Luiz Chelio.
N. 108, Bento de Oliveira.
N. 110, Ferreira Lima & Comp.
N. 110, Joaquim Teixeira Osorio.
N. 112, Engenie Beauvallet.
N. 126, Paschoal Giorno.
N. 130, J. de Almeida:
N. 134, Jorge & Figueiredo.
N. 136, Frederico Caserriiro Silva.
N. 142, Francisco Storino.
N. 144, A. J. de Sá Couto.
N. 144 B, Bentolida Azulay & Comp.
N. 146, M. Vez & Irmão.
N. 146 B, Ra,phael & Comp.

Rua da Guarda Velha

N. 1, A. Albuquerque & Comp.
N. 1, Abilio Domingos Ribeiro.
N. 1, João Alves Santos & Comp.
N. 7, Antonio Gomes Corrêa.
N. 21, Francisco Augusto de Carvalho.
N. 25, Joaquim Pereira Dias de Oliveira.
N• 27, Corrêa Marques & Comp.
N. 31, Manoel Borges Pires.
N. 31, MIle. Malheiros.
N. 33, Castor Affonso.
N. 35, Léon de Rennes & Comp.
N. 41, Salvador Nesi & Irmão.
N. 45, Manoel José da Cunha.
N. 47, Giaeomo Seita.
N. 12, Abrahão Migues.
N. 14, Viuva Carneiro.
N. 22, Pinho & Almeida.
N. 22, Marcolino Antonio da Silva.
N. 30, Joseph Boher & Comp.
N. 32, Antonio Gonçalves Gomes.
N. 38, José Vidas'.
N. 40, Lima & Amofina.
N. 46, Antonio Ferreira Taronquella.
N. 46, Antonio André Moreira.

Rua Senador Dantas
N. B 1, Carlos Boisson.
N. 23, Angelo Korte.
N. 31, Cerqueira & Lopes.
N. 37, Gaspar da Silva.
N. 53 A, Antonio Alexandre Marinho.
N. 2, Severino A. Pereira.
N. 2, José Corrêa Cotta.
N..44, Adolplio Wayss.
N. 44, Mme. Elisa Ellwanger.
N. 48, Jeroaymo Antonio de Oliveira.
N. 48, Joaquim Duarte Moreira.
N. 50, Manoel Rodrigues de Almeida.
N. 50, Elias Pereira Cotta Sobrinho.
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Rua da Assembléa:
N.3, Anton,o Garcia Raposo.
N.5, Antonio Soares Vinagre & Comp.
N.O, Jacintho José Leal.
N.1,1, J. B. de Amorira & Comp.
N.13, Paulo Baptista & Ferreira.
N.19, Pedro de Lima Pires.
N.21, Silva Gomes & Irmão.
N.21 A, Ignacio Tagliavia.
N.27, Jean Dejoie.
N.29, J. P. Carbalido & Comp.
N.31, Marques & Nova.
N.33, J. Rolland.
N.43 A, Antonio José de Souza Machado.
N.45, José Ferreira Dias.
N.57, José Maria Ribeiro & Comp.
N.59, Bittencourt & Comp.
N.61, Acosta, Irm5,o-& Cruz.
Ns.63 e 65, Mourão & Gomes.
N.71, Manoel M. Cabral & Comp.
N.73, Fabio Reis & Comp.
N.77, M. H. de Almeida & Comp.
N.79, Fonseca, Menores & Comp.
N.79, Carlos Clapeir Urbinat.
N.81, J. W. Walling.
N.99, Carlos Paulo & Comp.
N.101, SanVis & Motta. •
N.103, S. Leonardo & Comp.
N.107, Thomaz Ciuffo. 	 •
N.113, Paulo Antonio Ferreira.
N.2 A, Francisco da Silva M. Soares.
N.2 B, José Ferreira Cardoso.
N. 4, Francisco Joaquim Madruga.
N. 8, Manoel José da Rosa.
N. 20, Antonio Maria Lisboa.
N. 22, Antonio Homem Ribeiro.
N. 26, Frederico Alcantara
N. 32, Etchebam Frères.
N. 40. F. H. Hein & Comp.
N. 40 A, Francisco Antonio de Souza.
N. 40 B, José Antonio dos Santos.
N. 40 C, Antonio Corrêa de Aguiar.
N. 50 e 52, Soares IriWio & Comp.
N. 62, Dirarn Stephano Dunier.
N. 64, Barcellos & Monteiro.
N. 70, Francisco Barandier.
N. 72, Carlos Ribeiro & Comp.
N. 74, Luiz Mesna,d. -
N. 76, Carlos Schimidt.
N. 78. Rodrigo Lopes de Brito.
N. 82, C. Ritter & irmão.
N. 96, A. J. Lamoureux.
N. 100, Manoel Fernandes da Silva &

Comp.
N. 102, Jacob Wendeling.
N. 106, J. A. de Brito.
N. 108, Rodrigues Pinto (4: Guerra.
N. 112, Ribeiro & Irmão.
N. 116, Alberto & Monteiro.
N. 116, Gonçalves & Ferreira.
Recebedoria da Capital Federal, 5 de junho

de 1897.-0 encarregado do lançamento, Jo,io
Jánuario dos Santos Ramos.

8° DISTRICT°

Imposto sobre industrias e profissaes
Relação dos estabelecimentos ' que soffre-

ram alteração no lançamento para o exer-
cicio de 1898.

Rua Dan'el Carneiro :
Gustavo de Freita s & Comp.
José Xavier de Gouvêa.
Francisco Pereira dos Santos.
Frederico Baky.

Rua Fagundes Varella
Francisco Ribeiro do Couto.
Benjamim Freitas de Almeida.

Estrada Nova da Pavuna
Joaquina Bernarda de Oliveira.
José Xavier & Pinto.
Manoel Bernardo do Amaral.
Justino Affonso.
Lima & Corei).
Jeronyrno da Costa.
Idalina & Comp.
Luiz Xavier do Amaral.

Estrada de Vicente Carvalho
'Francisco Marcellino de Siqueira Franco.
Joaquim Dias da Silvá Gonçalves de Faria.
• Campo do Braz do Pina
Antonio Ferreira Sant'Anna.

Porto de Maria Angú
Manoel 'Vianna.

.aio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfanilega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias e de falta, doa ando seus
donos ou consignatarios se apresentarem no
prazo de oito dias para providenciar a
respeito.

Vapor belga Galileo, procedente de "Li-
verpool:

Despacho sobre agua JMC: 22 caixas,
sem numero, repregadas.

ArmErnem n. 3 - MLC-C: 2 ditas ns. 8
e 201, idem.

PLC: 1 dita n. 39, idem.
CC: 1 dita n. 7, idem.
PW: 2 ditis ns. 19 e 1/17, idem.
Idem: 1 dita n. 1/17, idem.
P&CY: 2 ditas na. 3.629 e 3.630, idem.
WPC: 6. ditas na. 39, 27, 26, 31, 51 e 45,

idem.
Idem: 3. volumes na. 54,25 e 9, idem.
Ideia: 1 barrica, sem numero, idem.
Despacho sobre agua - Bragança: 1 caixa

n. 56, idem.
Vapor inglez Tlia?nes, procedente de Sou-

thampthon:
Arrnazera n. 1 - AE: 1 caixa D. I, re-

pregada.
CPC: 1 dita n. 3.483, idem.
AF: 1 dita n. 2, idem.

• GFC: I dita n. 242, avariada.
CC: 1 barrica n. 39, repregada.
B-W-T-C: 2 ditas ns. 24 e 1, repre-

galas e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 4 e 33, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 6, ideei.
Idem: 4 ditas ns. 35, 40, 10 e 21, repre-

ga.das.
JPA: 1 caixa n. 74, repregada.
SOM-NG: 2 ditas na. 2 e 3, idem.
SSC: 4 ditas na. 1.022, 1.018, 1.026 e 1.025,

repregadas e avariadas.
JWBP: 1 riita n. 2, idem, idem.
MDC-R: 1 dita n. 293, repreg,ada.
CU: 1 dita n. 2.223, idem.
Vapor inglez Bellenden, procedente de Li-

verpool:
Armazem n. 3 - C&C: 6 caixas ns. 18, 7,

10, 30, 8 e 26, repregadas.
Idem: 4 dit a na. I, 5, 17 e 21, idem.
Idem: 4 ditas os. 4, 22, 16 e29, idem.
Wem: 4 ditas na. 19, 2, 20 e 17, idem.
Mem: 3 ditas as. 35, 34 e 36, idem.
JAD: 1 dita n. 204, idem:
MM-Rio: 1 dita n. 3.553, idem.
B-B: 1 dita n. 360, repregada e avariada.'
CSC: 1 dita n. 8.027, avariada.
AVC: 3 ditas na. 837, 838 e 720, avariadas,

e reprega.das.
SY-F: 2 ditas ns. 42 e 43, repregads.
LSC: 1 dita n. 457, idem.
SF: 1 barri ca n. 6, Wein.
M-F: 1 dita n. 68, avariada e repregada.
2.718-CMC: 1 dita ri. 70, idem, idem.
Vapor allernão Argentina, procedente de

Hamburgo:
Armazena n. 14 - BFC: 2 caixas ns. 2.715

e 2.716, repregadas.
CGF: 1 dita rn. 1.486, idem.
CCB-60: 2 caixas, sem numero, repre-

gada.s. .
Ceres: 2 ditas na. 3.011 e3.013, idem.
C-C-A: 1 dita, sem numero, idem.
HSS: 1 dita n. 1.192, idem.
J-.-.R-C-O: 1 dita n. 5.749, idem.
JH: 1 dita n. 90, Hem.
LM: 2 ditas na. 260e 262, :idem.
M-LG: 1 dita, n. 2.767, idem.
RPC-26: 1 dita, sem namoro, idem.
SBC: 1 dita n. 8.564, idem.
TO&G: 1 dita n. 8.329, idem. .
W: 1 dita n. 4.210, idem.
Vapor francez Cordilldre, procedente de

Bordéos:
Trapiche Carvalhaes - DV: 2 ditas na. 5

e 6, avariarias.
Vapor inglez Buffon, procedente de Nova

York:
Trapiche Carvalhaes	 MR: 1.572 caixas,

molhadas.
Idem: 228 ditas, vasando.
Idem: 7 ditas, com falta.

Vapor belga Herellius, procedente de Nova

Trapiche Carvalhas - Ceres: 2 esteirados,
Y orl:c

com falta.
MS&C: 2 ditos, idem.
Rio-Niovo-x01: 1 caixa, avariada.
Vapor trancei Aquitaine, procedente de

Montevideo:
Trapiche Mauti,-JSC: 2 caixas, quebradas,
Barca di namarq nen. Doris Brodersen,depro-

cedencia de Rangoon.
Trapiche Reis-MOHR : 120 SaCCRS, com

falta.
Vapor francez Corsica, peocedente do

HaTvrraep.iche Maué.-SC: 2 caixas, com falta.
MH: 2 barris, vazando.
CP : 2 ditos, idem.
H: 3 ditos, idein.
SFC: 3 ditos, idem.
Liem: 3 ditos, idem.
AP: 7 ditas, idem.
HF: 8 saccos, com falta.
JM: 4 barris, vazando.
PL: 15 ditos, Mein.
RFLC-803: 2 quartolas, n. 806.
Vapor inglez Liguria, procedente de Val-

paraizo.
Trapiche Mauá-GC: 24 saccas, com falta.
SC: 13 ditas, hiena.
AG: 13 ditas, idem.
C: 2 ditas, idem.
(;MC: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idein.
H: 11 ditas, idem.
SZC: 9 ditas, idern.
EPC: 23 ditas, idem.
VWGC: 2 ditas, idem.
Vapor allemão Porto Alegre, procedente 'de

Hamburgo:
Trapiche Federal-AC: 12 saccos, sem nu-

mero, com falta.
CS-1 2 qualidade: I caixa n. 4, idem:
Idem: 1 dita idem, quebrada.
TSJ: 1 dita, iden3, idem.
NHK: 1 dita, idem, idem.
A: 1 dita n. 5, idem.
PL - PSL: 3 ditas n. 3, idem.
hiena: 5 ditas sem numero, com falta.
PA: 3 ditas idem, quebradas.
E-PL: 2 ditas n. 4, idem.
liem: 2 ditas n. 4, com falta.
Luiz Manoel de Almeida: 1 dita, idem.
MC: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, quebrada:
AC: 2 ditas, idem.
Idem: 12 ditas, com falta.
G: I dita, quebrada.
OGS: 1 dita, com falta.
CRP: 2 ditas, quebrada.
Ideia: 1 dita, com falta.
AAC: 1 dita, idem.
M: 4 ditas, idem.
MM: 3 ditas, idem.
CMA: 1 dita, idem, vasando.

MMA: 2 pipas ns.8 e 10, com falta e vasando
AJAV:2 barris, sem numero, idem.	 .
CS: I dito, idem, idem.
JJGC: 1 dito, idem, idem.
TRA-Quinta do Duarte: 2 ditos, idem,

idem.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hamburgo:
Trapiche 'Federal- FBCJ: 1 sacco, cona

falta.
LFC: 1 caixa, sem . numero, idem.
JJG&C: 1 dita, idem, idem.
LAMV-AB: 5 ditas, idem, vasando.
LMV-AR: 2 ditas, idem. idenn.
JJGC: 1 dita, idem, comi falta.
LFC: 1 dita, idem, idem.
MMC-L: 4 ditas, I. leu, idem.
Idem : 3 ditas, idem, quebradas.
ULJ - EG: 1 caixa, sem numero, com

falta.
CS -1' qualidade: 1 dita n.67, idem.
Idem: 2 ditas n. 3, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3, quebrada.
BK-Kg 4 dita n. 4, com falta.
APL : 1 dita n. 5, idem.
Idem: 4 dites, quebradas.
MCC: 1 dita, idem.
PSL : 3 ditas, idem,
Idem: 2 ditas, coro lta.
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Vapor allemâo Argentina procedente de
amburgo.
Trapiche Federal.-PL: 1 caixa n. 2 com

1 Ilta.
SA,C: 1 dita n. 29, quebrada.
RR: 6 ditas sem numero, com falta.
CJ: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, avariada.
MPC: I dita idem idem com falta.
L&C: 1 barrica idem, idem.
KF-Austria: 15 nacos idem, idem.
C-H: 4 ditos. idem.
S: 1 caixa: idem.
Idem: 1 dita, idem. quebrada.
•Vapor inglez Buffon procedente de New-

York .
Trapiche Federal-RH: 1 tina, sem 'nu-

mero, com falta.
NMS: 1 dita, idem.
Vapor allemão Wart burgo procedente de

Bremen.
Armazem n. 3.-Sem marca, 1 barril sem

numero, vazando e avariado.
FSC-S. Paulo: 2 ditos, idem.
ARC-cPF-Santos: 2 ditos, idem.
Vapor inglez Caranirag procedante de Li-

verpool.
Armazem n. 9 -PMC: 1 caixa n. 9501,

avariada.
I' em: 1 dita, n. 9495, idem.
EA-&C: 1 dita, n. 5199 idem,
F: 1 dita, n. 757, idem.
TA-FS&C-cL: 1 dita n. 650, idem.
JTB: 1 dita n. 4, idem.
LLC : 4 caixas na. 430, 426, 432, 442, re-

pregadas.
M-C: 4 ditas na. 537, 535, 536e 534,

idem.
P&C-II: 1 dita n. 6312, idem.
Armazem n. I4-Vapor allemão Argentina,

procedente de Hamburgo.
- Arp-C: 1 caixa n. 3822, repregada.

BRVC: 1 dita n. 52, idem.
CL: 1 dita n. 7, avariada.
CPC: 2 ditas na. 1.013 e 1.014, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.688 e 1.244, idem.
CF-Costa: 1 dita. n. 8, repregada.
CLB-CAC: 1 dita n, 1.986, idem.
Idem: 6 ditas ns. 110, 6, 15, 67, 16 e 43,

idem
Idem: 5 ditas na. 96, 77, 107 e 2, - sem nu-

mero, idem,
FMF: 1 dita n. 8.836, idem.
HSC: 2 ditas tis. 1.817 e 1.818, idem.
PBJ: 1 dita n. 4.696, idem.
RPC-26: 6 ditas sem numero, idem.
SVIA: 1 dita n. 10.246, idem.
W: 1 dita n. 4.239, idem.
Armazena n. 9- Vapor inglez Canning,

procedente de Liverpool.
DC&C: 1 caixa n. 182, repregada.
EP: 12 ditas sem numero, avariadas.
T-A-FSC-C-L: 1 dita n. 631, repre-

gada.
Despacho sobre agua-GWS: 1 lata sem

numero, vazando.
R-T-W: 1 caixa n. 1.217, repregada.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 14-ARPC: 1 caixa n. 3.823,

repregada.
, BRV&C: 1 dita n. 46, idem.

p,a

CLB: 1 dita n. 1.985, idem.
FSC: 1 dita n. 6.289, idem.
JRTCC: 1 dita n. 174, idem.

5.2M-LG: 1 dita n. 2.712, idem.
i; OABC: 2 ditas na. 4.418 e 4.314, idem.
l'*- REC: 2 ditas na. 1.806 e 1.807, idem.
IJ SMA-37: 1 dita n. l0.246, idem.
1t1t Arp & Comp.: 1 dita n. 2.193, idem.
F':¥ Almeida: 1 dita n. 3.480, idem.
r#'25.W&C: 1 dita ri. 2.993, idem.r Eletro Propaganda: 2 ditas ns. 156 e 15.612,
repregadas e avariadas.

FSC-K: 1 dita n. 6.219, avariada.
FV&C: 1 dita n. 8.634, repregada.
GF&C: 2 ditas na. 44 e 45, idem.
HP: 1 dita II. 7, idem:
.IR: 1 dita n. 11.490, idem.
RF: 1 dita n. 11.492, idem.
RM&C: 1 dita n. 236 A -/2, avariada.
H-66-W: 1 dita n. 1.798, idem.
Vapor francez Colonia, procedente do Ha-

vre;

Despacho sobre agua-FA-13.912: 1 caixa
sem numero, repregada.

Armazem n. 12 - LF&C: 2 ditas idem,
Vapor allemá.'o Santos, procedente de Ham-

burgo.
Armazem n. 16-HBC: 2 cadas na. 2.915 e

2.916, repregadas.
F&C: 1 dita n. 770, idem.
CC: 2 ditas ris. 106 e 107, idem e ava-

riada.
GLC: 2 ditas na. 685 e 679, idem.
GL: 2 ditas na. 122 e 124, idem.
A: 1 dita FF/FFF, idem.
MM&C-K: 1 dita n. 704, idem.
CC: 1 dita n. 105, idem, avariada.
10MG: 1 dita n. 269, idem.
9905: 1 dita n. 2, idem.
Armazem das amostras - RFL&C: 1 dita

n. 224, idem.
Aamazem n. 16-DF:1 dita n. 3.857,idem,

avariada.
C42M: 1 dita n. 5, idem, idem.
GLC: 1 dita n. 682, idem, idem.
Vapor haglez Oropeza, procedente de Li-

ver aool.
Airinazem n. 16-EMC: 1 caixa n. 6.223,

repregada.
MEIO: 1 dita n. 271, idem.
ABC: 1 dita n. 1.060, idem.
44: I dita sem numero, avariada.
Vapor allemão Kromp Fred Wilhenz, pro-

cedente Breraen.
Armazem n. /0-SCC: 1 caixa n. 213, re-a

pregada.
Despacho sobre agua-ACL- N99: 3 ditas

sem numero, idem, avariadas.
Armazem da estiva: ESB: 4 ditas sem nu-

mero, idem, idem.
Vapor allemão Assucion, procedente de

Hamburgo.
Despacho sobre agua-MCC: 2 caixas na. 7

e 12, repregadas.
Vapor inglez Buffon, procedente de New-

York:
Ar.nazem ri. 3.-MAF: 4 caixas na. 7, 10,

-3 e 5, repregadas.
ASC: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
Vapor inglez La Plata, procedente de Sou-

thamptou.
Armazem n. 6.-CPC: 2 caixas ns. 4.160 e

4.161, repregadas.
Vapor inglez Sevelius, procedente de New-

York:
Armazem n. 11-0AB&C: 2 caixas na. 19e

24, repregadas.
MR&C: 1 dita n. 846, idem.
JM: 1 dita n. 69, idem.
13`.1&C: I dita n. 31, idem.
EM&C: 4 ditas na. 2, 4, 5 e 6, idem.
P: 1 dita n. 13, idem.
AAS: 1 dita n. 595, idem.
WINIC: 2 ditas na. 10 e 12, idem.
JRC3: 3 ditas na. 54, 55 e 38, idem.
MSIR&C: 1 dita n. 4, idem.
ES&C: 1 dita sem numero, idem.
EM&C: 1 dita n. 3, idem.
P: 1 dita ri. 18, idem.
AS: 1 dita n. 594, idem.
13M&C: 1 dita n. 28, avariada.
MR&C: 1 dita n. 781, idem.
Vapor allemão Louzemborj, procedente de

Bremen:
Armarem das Amostras-MLC: 1" pacote

n. 121 7/8 avariado.
C Ethegray: 1 caixa sem numero, idem.
CM: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselha :
Armazem da bagagem - Karl Vaiais &

Comp.: 1 balai,' sem numero, aberto.
Sem marca: 1 lata idem, idem.
DZOG: 1 caixa n. 1, idem.
Faubet J: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Bellendena, procedente de

Liverpool:
Despacho sobre agua-AC: 1 caixa n. 4,

reprego.da.
JHW: 6 barricas sem numero, avariadas.
Vapor italiano Colombo, procedente de Ge-

nova:
Armazem n. 16 -GM: 1 caixa n. 10, repre-

gada.

Vapor inglez Minho, procedente de Sou-
thampton :

Armazena n. l0-CE: 1 caixa ri. 1, repre-
gada .

Vapor allemão Paraguaseá, procedente de
Hamburgo :

Armazem n. 10-677-G-G : 1 caixa ri.
1.522, repregada.

GB: 1 dita n. 173, idem.
Vapor inglez Galicia, procedente de Liver-

p001:
Armazem ri. 9- AC-RJ: 1 caixa n. 245,

avariada.
CBI: 2 ditas na. 4.419 e 4.396, avariadas e

repregadas.
EMC: 1 dita n. 6.227, repregada.
Honorio Bicalho-GO: 1 dita n. 4, idem.
JCA-C: 1 dita n. 119, idem.
MRC 1 dita n. 20, idem.
HCII-A-C-129-C: 1 dita n. 68, idem.
Vapor nacional Fedelence, procedente de

S. João da Barra:
Armazem da estiva-VM: 3 tinas sem nu-

mero, repregadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de junho de

1897.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva.
• --

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do porto convido

o Sr. Felix José de Souza, que era em 1884
capitão do navio brazileiro Nova Alliança, a
comparecer nesta capitania afim de receber
um donativo que lhe foi offerecido, e, caso te-
nha falecido, são convidados seus herdeiros
legalmenUa habilitados.

Secretaria da Capitania do Porto, 3 de ju-
nho de 1897.- Augusto F. Salnpaio Leite,
seeretario.	 (•

--
Intendei-lei:a da Guerra

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho rde compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para o forne-
cimento dos artigos de escriptorio, durante o
2° semestre do corrente' anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta intua-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na fôrma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que m propostas devem vir em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
sucas e assignadas pelos propinos proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão.
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento ; devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de se sujeitarem
a multa de 5 0/„, caso , recusarem a assi-
gnar o respectivo contracta.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1897.-Pelo
secretario, A. Souza, 1 0 official.	 (•

--
24° Batalhão de Infantaria

PROPOSTA S

De ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante, faço publico a quem interessar
possa que está marcado o dia 15 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para o recebimento e
abertura das propostas para o fornecimento
de viveres e forragens durante o segundo
semestre do correute anno, a saber:

Arroz, kllogramma ; assucar refinado de
21 e 3° qualidades, idem ; azeite doce, litro ;
bacalhau ou peixe salgado, kilogramma ; ba-
tata ingleza, café em grão, carne de vacca,
carne secca, carne de parco, idem; farinha
fina de l a qualidade, litro; feijão preto, idem;
goiabada, kilogramma ; macarrão, idem ;
manteiga ingleza, idem ; pão, idem; queijo
de Minas, unidade ; sal, litro ; toucinho de
Minas, kilogramma ; vinagre tinto, litro ;
vinho virgem, idem ; abobora arnarella, kilo-
gramma ; batata doce, idem; aipim ou cará,
idem ; agrião ou outra espade, idem ; couve
ou repolho, idem ; cebola de cabeça, idem ;
cebolinha e salsa, idem ; pimenta verde,
idem ; tomate (fructo ou massa), idem ; lenha
da matta em achas de um metro com tres
kilogrammas, acha ; banana prata ou laranja
da China, duas; aguardente, litro ; sabão,
kilogramma ; vassoura de piassava, uma;
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tijolo, pão ; alfafa, kilogramma ; capim em
'feixe de tres kilogrammils, feixe ; tardio,
kilograrnma ; milho miudo, idem.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma saltada, devidamente fechadas e assi-
gnadas.

Os proponentes que quizerem podem ex-
aminar nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
as bases do contracto, devendo habilitar-se
COM requerimentos dirigidos ao mesmo cida-
dão commandante, instruindo com documen-
tos que provem a posse de bens livres e dos-
embaraçados e fiador idoneo que garanta o
foanecimento na fôrma das disposições em
vigor.

O pagamento será feito mensalmente pelo
cofre do batalhão.

Quartel na Capital Federal, 3 de junho de
1897.— João Sebastião Dias, alferes-secre-
tario.

3S° batalhão de infantaria
O coaselho economia° deste batalhão pra;

cisa contractar para o 2 0 semestre do cor-
rente anno o fornecimento dos seguintes ge-
neros: arroz da Judia e de Iguape, assuem
refinado de 2' e 3a qualidades, bacalhau,
banha, batatas inglezas e nacionaes, café em
grão, dito em pó. carne secca,, dita de porco,
dita verde, feijão preto, goiabada, massas
italiana e nacional para sopa, manteiga de
Magny e nacional Rio Claro, pão, queijo de
Minas, toucinho de Minas, e americano, ver-
duras e temperos (declaradas as espec'es),
tudo por kilogrammas •' aguardente, azeite
doce de Lisboa, farinha fina de 1 0 qualidade.
sal, vinagre tinto, vinho virgem, tudo por
litro; capim em feixe de 3 silos ; lenha da
matta eLn feixe de 3 kilogranamas ; bananas,
laranjas, vassouras de piassava,urna; tijollo,
pás.

Os senhores proponentes deverão diri.
gir as suas propostas, fechadas e em dupli-
cata, até o dia 15 do corrente. ás 11 horas
da manhã, na secretaria do bat ilhão,que se-
rão abertas e julgadas pelo conselho na pre-
sença dos proponentes.

Os concurrentes declararão em suas pro-
postas sujeitar-se ás condições dos aras. 29,
31 e seus paragraphos 1' e 20 e art . 33 do
regulamento p ra o serviço dos forneci-
mentos de viveres aos corpos do exercito,pu-
blicado no Diario Official de 16 de janeiro de
1896.

O mesmo conselho declara que, • conforme
dispõe o art. 34 do regulamento citado, não
é necessario ser negociante matriculado para
poder concorrer ao fornecimento.

Na secretaria do batalhão acha-se á dis-
posição de quem preten ler as bas -s do con-
tracto, que poderão ser examinadas das
10 horas da manhã ao meio-dia.

Quartel em Nitheroy, 3 de junho de 1897.
—Ruclides Valdetaro de Carvalho e Mello, al-
feres -secretario interino . 	 (.

--
Estrada de Ferra Central do

Brazil
RECLA.MAÇõES POR EXCESSO DE FRETE

De ordem da directoria se faz publico que,
a partir de 1 de junho proximo futuro, não
serão mais recebidas reclamações sobre ex-
cesso de fretes. A estrada organizará dire-
ctamente uma relação mensal de todas as dif-
ferenças que determinem para os expedito-
res resti tuições ou reposições.

Na thesouraria achar-se-ha á disposição
dos interessados a relação das restituições e
reposições, devendo o recebimento ou paga-
mento das diferenças encontradas nos des-
pachos efectuados em junho ter logar em
agosto, as de julho em setembro, e assim
successivamen te.

Quanto ás expedições destinadas . ou' pro-
cedentes das estradas em trafego mutuo, o
pagamento das restituições só terá logar pre-
cedendo prévia autorização, dada a esta es-
trada pela que com alta tiver trafego mutuo.

Escriptorio da 38 divisão, 18 de maio de
Rademaker, sub-director da Con-

tabilidade.	 (•

CORRIDAS NO JoCKEY-CLUB

De o *m da directaria se declara, para co-
nhecimento do publico, que domingo, 6 do
corrente, por occasião das corridas no Jockey-
Club, haverá, além dos trens da tabella, tres
especiaes que partirão da Central ás 12,
12.40'e 1.15' da tarde.

Escriptorio do Trafego, 4 de junho de 1897.
— M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

--
coatcuartaNcra

Para arrendamento do local na plataforma da
estação — Anta —, destinado à collocação de
uma mesa par,. venda de comidas frias, fru-
ctas, café, refrescos, etc., aos viajantes

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que no dia 12 do corrente ao meio-
dia se receberão propostas para arrenda-
mento do local acima designado.
, A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, devendo o.s preços dos gene-
ros ser de accordo com a lista approvada, que
acha-se á disposição dos concurrentes nesta
secretaria e na referida estação.

Os propor entes deverão apresentar-se ou
seus representantes nesta repartição á hora
adi na indicada, trazendo suas propostas escri-
ptas com tinta preta, devidamente saltadas,
datadas, assigna,das e fechadas, com indicação
das residencias.
, Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 5 de junho de 1897.
—O secretario, Mznoel Fernandes Figueira.

(•
•n•n •

Directoria Geral dos Correios
CONCURSO

De ordem do Sr. director'. geral interino
faço publico que durante o prazo de 30 dias,
a contar da data deste edital, acha-se aberta
nesta Sub-Directoria a inseripção do concurso
para preenchimento de cinco vagas de prati-
cantes suppien es.

Os candidatos deve'rã,o ter de 18 annos a
30, gozar boa sande e estar vaca inados, ter
bom procedimento e conhecer as linguas por-
tugueza e franceza, a geographia geral, com
desenvolvimento quanto ao Brazil, arithme-
tica até a theoria das pronorções, irclusive`
sendo motivo de preferencia o conheciraen'o
de alguma ou algumas das zieguintes mata-
rias: desenho linear, escripturação raercan-
til, inglez e allernão.

Os coacursos em geral serão validos por
um anno, a coatar da data da ultima prova.

Só serão approvados os candidatos que ti-
verem nota boa, pelo menos, na maioria das
provas, bastando nota má para inhabilital-os.

03 candidatos approvados que forem nomea-
dos, serão promovidos a praticantes afectivos
logo que houver vagas, independente de novo
concurso.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
derai, 28 de maio de 1897.— O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 (.

Administração dos Correios
do Districto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro
Para conhecimento dos interessados, faço

publico, de ordem superior, que se acha á
venda na thesouraria desta administração,
pelo preço de 5$ por exemplar, o mappa pos-
tal do Distr'eto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, recentemaná org inizado.

I s secção, em 27 de maio de 1897.-0 aju-
dante, Luiz M. de Serqueira Braga.

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro faço publico que, durante 30 dias a
contar desta data, acha-se aberta na 1 0 sec-
ção desta administração, das 10 hor ts da ma-
nhã ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de togares de pratican-
tes e supplentes, efectuar-se no dia 20 de
junho proximo. Os candidatos deverão ter de

18 a 30 annos de idade. gosar boa sande e es-
tar vaccinados, ter bom procedimento o co-
nhecer as linguas portugueza e franceza, a
geographia geral com desenvolvimento quanto
ao Brazil, arithmetica, até a theoria das pro-
porções, inclusive; sendo motivo de preferen-
cia o conhecimento de alguma ou algumas
das seguintes matizarias: desenho linear, °seri-
pturação mercantil, inglez e allemão. (Artigo
394 § 30 do Regulamento vigente.) O con-
curso será valido por um anno, a contar da
data da ultima prova, e só serão approvados
os candidatos que tiverem nota boa, pelo me-
nos, na maioria das provas, bastando uma
nota má para inhabilital-os. (Art. 394 § 60
dó Regulamento.) Os candidatos reprovados
ou não classificados, só poderão de novo cora-
correr depois de um anno contado da data
da terminação de todas as provas. (Art. 394
§ 70 do Regulamento.)

Primeira secção, 17 -de maio de 1897. —O
ajudante do administrador, Luiz M. de Ser-
queira Braga.

- Prefeitura do .Districto.
Federal

DIRETORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:

Instituto Profissional (pes soal superior),
guardas urbanos e suburbanos.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 6
de junho de 1897.— O 2 0 escripturario, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de Fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das ca-
sas commerciaes das freguezias do Espirito
Santo e Santo Antonio, começou a 1 e termina
a 30 do corrente, incorrendo na multa da re-
spéctiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfazer
aquella exigencia da lei.

50 Secção da Suladirectoria de Rendas, 2 de
junho de 1897.— Pelo sub-director, o chefe,
Antonio Trovão.	 (•

DIRECTORIA DE FAZENDA

Sub-Directoria de Rendas

De ordem do Sr. Director de Fazenda, faço
publico. pira embai:imanto dos interessados,
que por acto de 27 de maio proximo passado
o Sr.Dr. Prefeito a,pprovou a seguinte recti-
ficação feita nos districtos em que, para lan-
çamento e cobrança de impostos, se acha di-
vidido o Districto Federal, e que vigorará do
exercicio de 1898 em deante:

Passam a fazer parte do 9 , districto as ruas:
Carvalho de Sá, Conselheiro Bento Lisbaa,
Marqueza de Santos, Dous de Dezembro,
Corrêa Dutra, Princeza Imperial, Silveira
Martins e Henrique de Sá; ladeira Carvalho
de Sá e praça Duque de Caxias, actualmente
pertencentes ao 8ae a este as ruas do Passeio,
Marrecas, Luiz de Vasconcellos, Visconde de
Maranguape, Arcos, Evaristo da, Veiga e Se-
nador Dantas; travessas do Mosqueira e Maia
e ladeira do Senador Dantas.

Sub-Diretoria de Rendas, 40 secção, em 3 de
junho de 1897.—Pelo Sub-Director, o Chefe;
Leal da Cunha.

AGENCIAS DA PREFEITURA

DISTRICTO DE INRAUmA

Acha-se depositada em casa de Antonio
Mendes Coelho de Almeida, na estrada de
Santa Cruz (Pilares), uma vacca pintada, en-
contrada em abandono no caminho de Inhaú-
ma, para ser reclamada por quem de direito,
no prazo de oito dias, findo o qual será ven-
dida em hasta publica, no referido local, para
pagamento da multa e mais despezas.

Agencia da Prefeitura do District° Federal,
Inhaúma 2 de junho de 1897. — O agente,
JoaV de Azevedo.

(.
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2 0 DISTRICT° DO ENGENHO VELHO

De 'ordena do çidaião capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente deste districto, intimo
os cidadãos proprietarios de predios ou ter-
renos, em cuja frente passarem valbs,
mandarem limpai-as e alteal-as, de modo a
dar fácil escoamento ás aguas, bem como a
canalizarem as aguas pluvia.es par baixo dos
passeioe em cujos predios existirem, no prazo
de 30 dias, a contar desta data, sib pena de
serem Militados de accordo com as leis rnu-
nicipaes era vigor.

Agencia da Prefeitura no	 districto do
Engenho Velho, 4 de junho de 1897.— O
escrivão, L Lino Gomes.	 (.

--
De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-

tins da Racha, agense da prefeitura neste
districto, intimo os cidadães proprietarios de
terrenos devolutos a mandarem cereal-os bem
como aterral-as, quando baixos, no prazo de
30 dias, a cantar desta data, sob pena de se-
rem multados de accordo com as leis munici-
paes em vigor.

Agencia da PreeSitura no 2' olistrices do
Engenho Velho, 4 de junho de 1897, — O'es-
crive°, J. Lino GOmeS.

DISTRICT° DA GLORIA

De ordem do cidadão major Frederico Au-
gusto Xavier de Brito, agente da Prefeitura
neste districto, faço publico que acha-se re-
colhida no Deposito Public) urna vaccS de
palio branco com manchas pratas, encontrada
em abandono na rua de S. Sal eador, para ser
reclamada por quem de direito, no prazo de
oito dias, findo o qual será a mesma vend
em publico leilão, ás portas do referido de-
pósito, para pagamento da multa o mais
despezas.

Agerria da Prefeitura no distrieto da Gi0-
ria, 1 de junho de 1897. — Joaptim Jo,0 de
Souza, escrivão.	 (•

Et1 i ta 1
4'1 1?retoria,

De praça
Vão á praça no dia 8 do corrente, pela se-

gunda -vez, os bens pertencentes ao casal da
finada D. Gabriela. Catecchio, avaliados na
quantia de 8897, com o abatimento da lei.
Os b.sns podem ser vistos á rua Treze de Maio
ns. 15 e 17, em poder do inventariante. (•

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores do fundos publicus e
particulares_da Capital Fe-
deral

Praças	 ao d/ . 	 A tu n

Sobre Londres 	 	 7 13/18 7 25/32
Sobre Paria 	 	 1/221	 11225
Sobre Hamburgo 	 	 11507	 115t3
Sabre Palia  '	  ...	 —	 1$165
Nobre Nóva-Yorlt ... ". 	..	 _	 61353

MAS° ~MAL DOS	 runucos • PARVICVIARES

Ãpoliceo

Apolicea geraea de 1:0001, de. 5 ./0 	 	 950 MO
.Ditaa convertidas de 1:0)01, de 4

	
1'305000

Ditas Emprestimo Nacional de 1895,
' port. 	 	 918t000

Bancos

Banco Lavoura e Cominarcio, c/80
	

568000
Dito Nacional Brasileiro 	

	
1738000

Dito Commercial do Rio de Janeiro... 	
	

2128000
Dito Rural e Hypothecario, integ 	

	
2468000

Companhias

Comp. ViaeIo Ferroa Sapucahy 	
	

68500
Dita S. Lazaro 	

	
118000

Dita Ferro Carril Carioca 	
	

30$000
Dita de Seguros Integridade 	

	 318000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	

	 1108060
Dita Ferro Carril de S. Christovão 	

	 1858000

Lettras
Lettilia de Banco Credita Real do Brazil,

papel 	 	 301000
Capital Federal, 5 de junho de 1897.— Thomaz Ru-

balo, presidente.

AVISO

O corretor Thomaz Rabello, autorizado por alvará do
Dr. Gusmão Lima, juiz da 80 Preteria do District() Fe-
deral, venderá em Bolsa, no dia 9 do corrente, por conta
de espolio : 19 apolicei geráes do 1:0008, de 5 ^/,
portador, e 2 apolices geraes, de 500$, valor nominal,
de 5 04.•

Capital Federal, 1 de junho. de 1897.— Saturnino
Condido Gomes.	 (•

Thosnaz da Costa Rabello, presidente da Camara Syn-
ddsal dos Corretores de Fundos Publicas

Faz sabor, de ordem da Camara Sy-nlical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor do fundos publicos desta
Capital o cidadão Josd nandes de Oliveira, e pelo pre-
sente são chamados, quaesquer interessados em tra.ns-
acciids em que houvesse intervindo o referido core ter,
a virem liquidai-as no prazo de sois mezes,confornie pre-
ceitila o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de marco do
co:rente ann,.; Inc rendo nas disoosições da lei Os que,
no referido pr:	 n 3 ti serem valer os SOM direitos.
E ou, Antonio 1.	 c..,a'ilanha. secretario da Cardara
Syndical, o sub,-;èz-e ri.— Antonio J. de C. Saidinha.

SOCIEDADES ANONYMAS
C(bIllpaialifra de	 .31I1'os

Elra2cil Federal
RUA PRIHEIRO 011 II i Rço N. 31, SOBRADO

Acta da assemble'a geral ordinaria em 5 de
maio de 1897

A'. 1 hora da tarde de 5 de maio de 1897,
reunidos me salão do Banco Commercial 17
Srs. accionistas, representando 4.078 acções
e 3/4 CM direito a 2' I votos, tomou a pre-
sidencia o Sr. conde da Estrella, presidente
da companhia, e, abrindo a:sessão, convida a
assembléa a nomear o presidente da mesa,
e sendo pelo Sr. accionista temei de Bitten-
court indicadó o Sr. commendador Joá Luiz
Fernandes Villela para pres , dente, é pela as-
sambla unalimemente acclamado.

Acceitando o Sr. commendador Villela o
encargo, convidou para secretarios os Srs. ac-
cionistas Ismael de Ornellas Bittencourt e
Alvaro de Figueiredo.'

Composta por esta fererea a mesa, o Sr. pee-
sidente manda ler a acta da ultima assem
blèa e a declara em-discussão, e, não havendo
quem psdisse a palavra, é posta a votos e
a p provada .

Indo-se proceder á l eitura do relatorio da
directora, o S. accionista Dr. Frederico
FrOes -pede que seja ella dispensada, visto
estar impresso e ter sido publicado de accordo
com a lei ; accordando nisso a assembléa,
contra o voto do Exm. Sr. barão de Novaes,
que declarou, que, embora tenha sido se-
guida essa praxe em todas ou quasi todas as
assembléa.s, não era precisamente o que de-
terminava a lei..

O Sr. presidente seguindo á ordem dos tra-
balhos, convida o Sr. Antonio Joaquim Pe-
reira da Silva, membro do conselho fiscal a
ler o pareecr do mesmo conselho sobre as
contas apresentadas pela, directoria, lendo o
mesmo senhor o seguinte:

«Srs. accionistas—Examinando a ecriptu-
ração, os balanços semestraeá, os valores em
carteira e as contas que vos são apresenta-
das, relativas ao anno social da companhia
que terminou em 31 de dezembro de 1e9a,
encontramos exactos e de perfeito accosdo. O
decrescimento que se encontra nas rendas é
motivado pelas circumstancias excepcionaes
que cerciram esta companhia desde a sua
incorporação até a liquidação com o Banco
de Credito R 'ai do Brazil, e o rumor que.
sempre prcOuzirarn as assembléas em que
os Srs. accionistas defendiam os seus di-
reitos.

A directoria tem feito quanto possivel para
levantar o credito da companhia e estabelecer
a confiança ,l os segurado-, e a prova esta na
cifra enorme que tem pago da sinistros, e
sempre com a rnaxima poatuali fade.

Tendo sido consultados sobre a execucão
do art. 10, fornos de parecer que se ouvisse

dninião dos Srs. accionistas, embnra o
mesmo artigo seja muito claro e deter-mine a
maneira de impor o commisso das acções que
não acudiram á chamada de capital.

Nada tendo a oppnr ás contas que vos são
apresentadas, somos de parecer que sejam .
approvadas.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 18.97.—(Assi-
gnados) Antonio Joaquim Pereira da Silva.—
Dr . Vietorino kardo Barbooa Romeu.— An-
tome) Fedix Teixeira da Costa.»

O Sr. presidente poz em discussão o pa-
rece?' do conselho fiscal, relatorio e contas da
directoria, e pedindo a palavra o Exm. Sr.
barão de Novaes fundamenta a

A
	 seguinte pro-

posta : «o parecer do honrado conselho
fiscal, relat i vainente á approvação das contas
da honrada administração desta companhia
—accrescente-se—salvo os preceitos do art. 43
dos estatutos do Banco da Republica do
Brazil».

Obteern a palavra succeasivamente os Srs.
accionistas Dr. Frederico Freies e Luiz Fran-
cisao de Pinho, intervindo tombem na dis -
cussão o Sr. presidente, cornmendador For-
mados Villela, sendo tolos de parecer que
não tinha cabimento a applicação de artigos
de estatutos extranhos á companhia e muito
principalmente, porque a lei determina sobre
O caso.

Não havendo mais quem quizesse usar da
palavra, o Sr. presidente subenette á votação
o parecer do conselho fiscal (sem prejuizo
proposta do Exm. Sr. barão de Novaes) e as
contas da directoria, sendo ambos appro-
vados. Os directores e membros do conselho
fiscal abstiveram-se de votar. Em seguida o
Sr. presi lente sulenette á votação a proposta
do Exm. Sr. barão de Novaes, votando
semente pela sua approvação o mesmo Exm.
Sr. barão.

O Sr. peesidente declara-a rejeitada, e que
se ia passar á 2( parte dos trabalhos, isto é,
á eleição dos membros do conselho ficai para,
o corrente exercido.

O Exrn. Sr. baeão de Novaes, obtendo a
palavra, diz que se deverá proceder tambem
á eleição de supplentes, pois isso ordenam os
estatutos, e que muito se admirava que esta
clausula nunca fosse cumprida, Os Srs. cora-
mendador Fernandes Villela, Dr. Frederico
Precis e outros Srs. accionistas declaram-se
solidarios cana a indicação, e, subrnettendo o
Sr. presidente á deliberação da assembléa, foi
unanimemente approvad ).

O Sr. presidente suspendeu a sessão por dez
minutos para que os Srs. accionistas se mu-
nissem de eedu!as para elegerem o conselho
fiscal e seus supplentes, convidando para es-
cru tadores os Srs. accionistas Francisco Lessa
e V. Vargas.

Aberta novamente a sessão, são encontra-
das 16 cedulas com 209 votos que, apurados,
dão o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiseal : Antonio
Joaqnim Pereira da Silva, 209 votos; Dr. Vi-
ctorino Ricardo Barbosa Romeu, 209 votos;
Antonio Felix Teixeira da Costa, 209 votos,

Para supplentes do mesmo conselho : com-
mondador José Luiz Fernandes Villela, Dr.
Frederico Frees e Luiz Francisco de Pinho,
com 209 votos cada um.

Annunciado o resultado, o Sr. presidente
declara eleitos para o conselho fiscal e seus
supplentes os Srs. accionistas que pela as-
sembléa acabam de ser suffragados,

O Sr. secretario Alvaro de Figueiredo
manda á mesa a seguinte proposta : «Propo-
nho que os Srs. accionistas Francisco Pereira
Lassa e Pauline) de Andrade assignem a acta
da presente assembléa gerai conjunctamente
com a mesa.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1897.—Alvaro
de Figueiredo.»

Submettendo o Sr. presidente esta proposta
votaçãs), é approvada,
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. com-

mondador Jose Luiz eernandes Villela agra-
dece á assembléa tel-o escolhido para dirigir
OS te :bailios o encerra a seselo. De tudo, para
constar, se lavrou a presente acta, que vai
assign ela pelos membros da mesa e pelos
mandatarios especiaes da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1897.—Tosd
Lviz Fernandes Ornellas Bit-
teneourt.—Alvaro de Figueiredo.—Franciseq
Pereira Lessa.--Paulino Andrade.

( •
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.254 — Relatorio de um novo systerna de

torrificar matte nos engenhos e do appcsre-
11w empregado para' esse fim. InvençCto de
Francisco de Canzargo Pinto
O'novo systerna consiste na applicação do

vaper a torrificação do malte utilizando o va-
por servido no cylirdlro da motor a vapor ou
servindo-se do vapor de urna caldeira qual-
quer, isto é, directa ou indirectamente, para
aquecer o apparelho destinado a terrefação.

Construcção do apparelho
novo apparelho consta, de um cylindro

de metal a fig. 1, munido de uns fianges é, b'
fig. 2, de secção angular ou circular e fixos
em ;cada uma das suas extremidades ; estes
fianges apoiam-se sobre mimes os quaes
contem urnas ranhuras c, c' fig. 2, em os que es
encaixam os ditos flanges ; estes mancaes an-
nulares são fixos nas bases, exteriormente, de
um outro cylindro de maior diaractro e de
metal ou de - madeira, ou de metal forrado
com madeira, de 'Lodo que fica urna certa
porção do cylindro menor project . ' da para
fora do maior. O cylindro de maior diarnetro
é montado e -fixo solve urna armação d 3 ma-
deira f, ou sobre alvenaria conforme o caso
exigir. No cylindro maior existem, urna
abertura g, fig. 2, na extremidade superior
pela qual recebe o vapor, uma outra h na
extremidade inferior por onde sabe o mesmo
vapor, urna outra abertura -menor i serve
para dar sabida a agua que provem da con-
densação do mesmo vapor, estas aberturas
são munidas dos compe,-,entes tubos de indu-
ção, de exhaustação e da purgação h, h l , h',
fig. 1.

O cylindro menor ou de menor diametro é
acompanhado de um receptor 1, fig. 1, dentro
depte receptor existe uma helice ar montsda
sobre um eixo, este eixo c mtein mais na
ettremidade exterior urna pulha a por meio
da qual recebe m)vimento. tendo estes cy-
lindros uma inclinação sufficiente para que
o matte recebido na extremidade superior
seja entregue na inferior pelo movimento
giratorio.

Os cylindros poderão ser substituidos por
troncos de cone, conforme as circumstancias,
e nesse caso dispensarão a inc!inação.

'O vapor para aquecer o cylindro poderá
ser cajá, servido no rrowar, tirado do tubo de
descarga, só ou juntamente com a fumaça, si
este tubo descarregar o vapor servido na
chaminé, communicando-se esta chaminé ao
cylindro, caso convenha, para augmentar o
grão de calor do vapor, aquecendo assim
melhor o cylindro respectivo, ou poderá Se r
este vapor tirado directamente da caldeira
naotora, ou de urna caldeira espscial para o
fim.

Modo de funccionar
Applica-se o vapor p-310 tubo de inducção

h, entre os dous eylindros afim de aquecer
omenor, e uma vez quente dá•se-lhe movi-
mento por meio da plia respectiva o, dan-
do-se ao mesmo tempo o movimento a trance
por meio da plia n.

Feito isto não tem mais do que collocar o
rnatte no receptor, o qual será compellido
pela helice para dentro do cyliudro, que
nessa occasião estará quente, como foi dito,
e devido ao movimento de rotação e a incli-
nação do cylindro irá o rnatte gradualmente
descaudo, até sahir pela base inferior, coto
Uni movimento heliçoidal, sendo então rece-
bido pelos separadores etc:

Vantagens
As vantagens da applicação do vapor a tor-

refação do matte nos engenhos, sobre os tor-
iradores communs a fogo, são muitas a saber:

Economia de conabustive!; regularidade na
torrefação; poder ser recebido o matte em
acto continuo pelos separadores etc, sem in-
Conveniente; evitar a carbonização de algu-
ma parte do malte que se adhere as juntas
das chapas que formam o informe torrador
Commum; evitar os frequentes incêndios que
se dão nos engenhos por causa da imperfei-
ção d'esses torradores.

IDtkUC) f."-w irt era „.

O supplicante tendo descripto o seu 'novo
systema e apparelho de torrificar o matte, o
qual denomina —Torrador de segurança-
reinvindica como partes caracteristicas de sua
invenção:

1°, a applicação do vapor da agua para tor-
rifleação do malte;

2 . , um apparelho destinado a mesma tor-
rificação do malte por meio do vapor recebido
directa ou indirectamente de urna caldeira, e
bem assim para outras applicações.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1897,— O
procurador, Manuel Gonçalves Loureiro.

N. 2.268 — Memorial descriptivo acompa-
nhAndo um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
cio Brazil, para aperfeiçoamentos em ara-
dos. Invenção de Tessis Balier, residente em
Et Poso, Estado de Texas (Estados Unidos
da America do Norte).

A invenção se refere a arados, e particula r-
me ate a um mecanismo destinado a ajustar a
aiveca cru qualquer inclinação desejada para
produzir os melhores resultados, sendo o
objecto da mesma invenção simplificar a
cortstrucçã.o dos arados e, atlaptal-os para
Operar em terrenos compactos e resietentes,
em que se precisa de um arado de grande
força. Minha invenção é applicavel ao arado
commurn ou de pá e particularmente aos
arados breahing.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma vista
em perspectiva de minha invenção. A fig. 2
é urna forma modificada de construcção para
manter a lança e o supporta de regulação
em combinação effectiva. A fig. 3 é unia
perspectiva da cunha ajustava', e a fig. 4,
urna vista semelhante da cunha, representaria
na 63. 3, applicada -para se empregar sobre
o estribo. A fig. 5 representa uma forma
modificada de estribo- A fig. 6 representa a
invenção applicada a uni arado de pá. ou
acultivadoro, e a fig. 7, é uma secção ver-
tical de parte da fig. 6.

Na coustrucção do meu arado, emprega o
bloco ou corpo de base 1, tendo o braço de
manobra 2, a lança de conducção usual
3 e o supporta de regulação 4, montada no
meámo corpo, em que se acha fixado em po-
sição vertical. A lança é dotada de encaixe 5.
destinado a receber a extremidade superior
do supporta 4, e que permitte ajustar •
lança relativamente ao supporta por meio de
urna cavilha 6, que penetra em uno dos furos
da serie de furos 7.

Pode-se dispensar esta cavilha, substi-
tuindo-a pela cunha de retenção 8, como' se
vê na fig. 2. O ponto essencial da invenção
consiste no estribo 10 e na cunha de ajuste
11 para a aivepa (vede a fig. 3). O estribo 10
consiste em uma peça de materia conve-
niente 5 tendo um corpo trapezoldal 12 com
flanges latera,es 13 em que penetra a extre-
midade pontuda 4 da base 1. Como o canal que
rececebe aquella ponta tem a sua parte in-
ferior mais estreita que a superior,a ponta 14
se aloja commodamente no mesmo, ficando
mantida tanto mais solidamente quanto tiver
de supportar maior grão de pressão durante
a operação do arado.

A superficie exterior do corpo do estribo 10
pode sea lisa; prefiro porém, dotada de uma
serie de estrias dispostas transversalmente e
destinadas a receber a face estriada 15 da cu-
nha 1

A cunha 11 é dotada de uma serie de
rasgos 16 pelos quaes passam parafusos de
fixação que se estendem da face exterior da
aiveca ir face inter ior do coroo do estribo.
Pódem-se usar para a aiveca parafusos de re-
tenção com as cabeças afoga las do mo lo
usual, e porcas dotadas de fio de rosca para
manter as diversas partes em posição de tra-
t alho. Tambem as partes se podem manter
por meio de rebites se fôr preciso.

Na construcção da aiveca 9, prefiro prolon-
gar sua borda inferior para baixo na direcção
do rego e usar a relia 17 dotada de um flange
18 com beiras adelgaçadas que a cobre.
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As partes se acham assim reforçadas, e a
borda interior da aiveca assenta contra a
espalda 19 existente na relha.

Obtenho desse modo um mecanismo ajusta-
va' muito eflicaz ; além de que as partes do
arado se podem construir por menos custo e
se ajuntam facilmente.

A construcção e disposição de meu arado
são susceptiveis de modificações, sem altera-
ção do principio da invenção.

O modo de fixar o estribo ajustavel é o se-
guinte:

A aiveca é dotada de orificios convenientes
cuja posição coincide com os furos 20, prati-
cados no estribo.

Os parafusos de fixação passam pelos ras-
gos 10. existentes na cunha 11 e se estendem
atravez do estribo, mantendo-se por meio de
porcas.

Antes de se completar esta operação, mo-
ve-se a cunha para cima ou para baixo, se-
gundo a inclinação que se deve dar á aiveca,
sendo depois que se apertam firmemente as
porcas, de modo a ficarem mantidas as par-
tes, conservando a aiveca a inclinação dese-
jada.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.° Um aperfeiçoamento em arados, o qual
consiste em um estribo dotado de um assento
em forma de rabo de minhoto, uma cunha
de ajuste montada entre a aiveca e o estribo e
parafusos destinados a manter as partes .na
posição ajustada ;

2, , um aperfeiçoamento em arados, o qual
coasiste no estribo ajustava', composto de um
corpo trapezoidal 10, dotado dos ilanges in-
clinados 13, fazendo parte integrante do
mesmo corpo, e na cunha de ajuste dotada de
rasgos adaptados para se mreverem na posição
ajustada

3", a combinação da base dotada de uma
extremidade pontuda, o braço de manobra,
uma lança de condução, um supporta para a
lança, um estribo dotado de um assento tra-
pezoidal para receber a ponta da base, uma
cunha ajustavel tendo urna face estr i ada para
receber as estrias exist ;.11tes no estribo, uma
aiveca, e parafusos destinados a fixar entre
si o estribo e a cunha para operarem em com-
binação

4 ., a combinação com a aiveca, de uma
relha tendo uma espalda 19 e um flange com
beiras adelgaçadas 18, sendo destinado este
flange a cobrir a extremidade inferior da ai-
veca, um estribo dotado de um assento tra-
pezoidal para receber a ponta da base, e
cunha de ajuste interposta entre esse estribo
e a aiveca, e mantida em • posição de modo
ajustava' ; substancialmente como foi de-
scripto e representam os desenhos.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1897.—Como
procuradores, lutes Géraud & Leclerc,

--
N. 2.20:) — Memorial descriptivo acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durante 15
ano os, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para — Urna machina de escrever—
invenção de Rober Joseph Fisher, morador
em Athenas (Estados Unidos da dar erica do
Norte)

A invenção se refere a machinas de escre-
ver especialmente destinadas para escrever
em livros e cujos objectos e vantagens se des-
crevem adeante, sendo seus pontos e caracte-
res novos reivindicados no thn do presente
memorial.

A fig. 1 é uma vista em perspectiva de
uma machina de escrever realizando a minha
invenção. A fig. 2 é uma vista em plano da
extremidade superior da mesma, a fig. 3,
uma vista de lado, a fig. 4, uma vista de
traz a a fig. 5 uma secção central transversal
vertical. A fig. 6 é uma secção longitudinal
vertical pela linha 6-6 da fig. 5. A fig. 7 é
urna vista em secção horizontal do carro; a
fig. 8 uma secção de detalhe longitudinal do
carro pela linha 8-8 da fig. 5 o a fig. 9 uma
secção de detalhe boi izontal pela linha 9 9
da fig. 8 .. A rig. 10 é urna vista de detalhe
dos grampos de alimentação, separados. A
fig. 11 é uma secção ao detalhe horizontal da
parada de linha ajustava, e a fig. 12 uma
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perspectiva de detalhe da mesma separada.
A fig. 13 é uma secção vertical da detalhe das
peças que operam o mecanismo de espaçar as
tinhas, e a fig. 14 uma perspectiva do de-
talhe da lingueta do mesmo mecanismo. A
fig. 15 representa em perspectiva de deta-
lhe o macas/imo que actúa o parafuzo. A
A fig. 16 é urna vista de detalhe em perspe-
ctiva de parte de una dos guias de fita. A
fig. 17 á urna vista de detalhe em plano de
parte do annel do supporte de barra de typo.
A fig. 18 é uma vista de detalhe engrande-
cida de uma das pinças de barra de typos
superiores, e a fig. 19, uma vista semelhante
das pinças inferiores. A fig. 20 é uma secção
de detalhe vertical de um dos mecanismos
actuando a haste de tensão, e a fig. 21, um.
secção de detalhe horizontal da mesma. A
fig. 22 é uma perspectiva de detalhe de porca
de tensão da haste mencionada. A fig. 23 é
uma perspectiva de detalhe de estribo e de
aua aranha de supporta. A fig. 24 representa
em secção de detalhe longitudinal uma barra
e urna cabeça de typo, e a fig. 25 é uma
vista em perspetiva das mesmas peças. A
lig. 26 é uma secção de detalhe trasvarsal
vertical da cabeça de typo. A fig. 27 é uma
vista em perspectiva da mesa, invertida. A
.fig. 28 é uma vista de detalhe do segurador
de folha. A fig. 29 é uma vista em perspe
étiva do mecanismo que serve Para escrever
cartas. A fig. 30 é uma sução vertical do
qindro, e a fig. 31 urna secção de detalhe
horizontal do mecanismo que actua o mesmo.
A fig. 32 é uma vista de detalhe em perspe-
ctiva da lingueta que mantém o qusdro. A
fig. 33 é uma vista de detalhe em perspe-
ctiva de uma das linguetas de alimentação
dos carreteis da fita. A fig. 34 é uma vista
de detalhe de uma das corrediças que sup-
portam o botão que mantém as teclas. A
'fig. 35 é uma secção transversal de detalhe
da parada de linha ajustavel, e a fig. 36,
'uma vista de detalhe da alavanca de espaçar
as linhas.
" Os mesmos algarismos de referencia in-
dicam partes semelhantes em todas as figuras.

1 é uma armação rectangular, tendo barras
de base 2 na sua parte deanteira e na sua
'parte trazeira, travessas terminaes 3 que
servem de azas e guias de carro 4 e 5, de
frente e de traz.

As curvas da armação 6, supportam 03
guias do carro sómente em suas extremi-
dades, achando-se assim desempedido o es-
paço entre o guia de carro de frente e a barra
do mesmo lado, em que só existe um estreito
tirante vertical 7, para se poder ver sem des-
continuação o espaço da armação contiguo á
barra de base.

As bar/ as de base repousam sobre guias 8,
ajustaveis verticalmente e teem assentos 9
que correm sobre seus lado superiores.

O carro 10 se acha fechado no seu fundo
.por um soalho 11, que supporta postes 12
para as alavancas de tecla articula rias 13,
sendo as teclas de impressão 14 dotadas de
hastes ligadas com as extremidades do fronte
dessas alavancas.

Suspenso do carro existe um annel de stip-
porte de barra de typo 15, no qual se acham
montadas barras de typo 16, que communicam
por meio de arames com as extremidades
trazeiras das alavancas 13 (fig. 5/. O aunei
acima se acha suspenso por meio de peças pen-
dentes lateraes 18, e de urna peça de traz seme-
lhante 19, que consiste era hastes postas em
connexão com o annel por uma placa fixadora
20, que se estende sob o mesmo annel (figs. 3
e5), supportando esta placa pinos de plraila
pendentes 21, situados no plano dos guias
8 e que se prendem nestes para parar o carro.
Formam e3seS pin ,Is uma parado tC ,e,tiran-
ça, destinada a irupe , :ir o de:arrauij,. do
carro.

O annel de stipporto das birras de typos
smnicircular ou em fOrma, de crescente em
plano, acha-ide-se sou lado aberto, na direc-
ção da frente, contiguo ao plano do guia de
carro dianteiro, e as 'barus de typos ao
acham olisp-,stas fle modo a ha.tarem em e o
ponto de impressã) commum rio eoatro rIO io-
tervallo existente entre as oxtreiWdale .: n 10
armei ao alcance da vista de um operador,

olhando pelo espaço que existe entre o guia
de carro dianteiro e a barra de base.

Consiste o aunei em uma barra chata, nas
superficies superior e inferior, da qual se
acham fixadas alternadamente pinças 22 e 23
(figa. 5, 6, 17, 18 e 19), preferivelmente for-
madas de folha de metal e dotadas de flanges
virados para cima, 24, que terminam em suas
extrern idades inferiores por olhos, 25, destina-
dos a receber os pinos de supporta das barras
de typos, e dispostos approxima rlamente em
una plano horizontal cominam.. As pinças su-
periores, 22, se acham afastadas uma de ou-
tra, e as pinças inferiores correspondem aos
intervallos existentes entre as primeiras.

Afim de se obter um alinhamento perfeito,
as pinças são susceptiveis de ajuste radial
sobre o armei de supporta, sendo as pinças
superiores dotadas de encsixes longitudinaes,
como se vê em 26, para receber parafu-
sos de pressão 27, que atravessam o annel a
partirde seu lado inferior e se fixam por
meio de porcas 28, mantidas em posição
pelos /Unges das pinças. As pinças infe-
riores são igualmente ' dotadas de encaixes
lougitudinaes 29, atravessados par parafusos
de pressão que penetra _s em furos atarraya-
dos, praticados no annel. Todos o parafusos
de pressão são accessiveis do lado inferior do
mesmo annel As ee emidades deste se acham
ligadas por uma lerera horizontal 30, que sup-
porta um ponteiro 31, destinado a indicar o
ponto em que se deve fazer a impressão de
um caracter, e um estylo 32 situado na frente
do carro atravessa uma escala 33.

A barra de typo sup porta uma cabeça de
typo movei 34, articulada, corno se repre-
senta em 35, em nua bifurcação terminal, e
acaba de modo a formar uma aza 36, e es-
paldas 37, nos lados oppostos desta aza, as
quaes servem de paradas desMnadas a limitar
o movimento da cabeça de typo em direcções
oppostas. Além disso, como o centro de gra-
vidade da cabeça de typo se acha adiante do
ponto de articulação 35. alta fica mantida
em sua posiçio normal pela força da gravi-
dade e volta á mesma posição quando a barra
de typo volta, depois de operar, á sua posi-
ção normal ou vertical, representada por li-
nhas cheias nas figa. 5 e 6. Sendo os cara-
cteres do caxetim inferior aquelles que se em-
pregam mais frequentemente, colloeo de pre-
ferencia a face de tapo 38 desse eaxetim sobre
a esboça de typo, por cujo meio, achando-se
esta ultima em sua posição normal ( na re-
trah i da), a face de typo do caxetim inferior
produz a impressão sobre uma superficie
apropriada, quando se actua a barra de typo.

Apezar de se manter a cabeça de typo
posição normal pela força de gravidade, é
evidente que o movimento da barra para sua
posição abaixada ou de impressão, faz com
que a cabeça de typo seja a.ffectada pela força
centrifuga, e achei na pratica que esta ul-
tima foi sas actuando durante a descida de
uma barra de typo para sua posição de im-
pressão leva á mesma posição a face de typo
do caxetim superior 39, corno se representa
em linhas cheias na figura 24, sendo nacos-
sano empregar um mecanismo espacial para
manter a cabeça de typo em sua posição de
ca.xetim inferior, como representam as li-
nhas pontaadas da mesma figura.

Assim, a cabeça de typo movei se retrahe
e se conserva era sua posição normal ou de
cantim inferior pela força da gravidade,
que é constante, e ella se acha adaptada para
obedecer a força centrifuga afiro de se obter
a impressão do um caraeter do caxetim su-
perior.

O mecanismo representado para fixar a
calça de typo em sua p)sicán de caxetirn
inferior comprelmode um d, mon-
ta , io :obre a barra (1, , tyo.t. ira , -;xtraip i-
jade interior ou interior ib.? cav 1a Ir trinada
pola bifurcaçã) existente O t(mdo
a extremidade livre de seu br3ço 41 em coo-
flexão com um dele 42, propetp,mlosola aza
30 atém do lado exterior da barra ,lo typos.

O braço 41 se acha norinainifm di'mosto
no percurso do dado 42. como vem tu rosco-
tal) cru linhas cheias nas figuras	 6 e
eia linhas pontuadas na figura. ;',4, e quando
se retira tio pcui . ,,o do inesnio dedo, a ca-

beça de typa fica livre de se estender pela
força centrifuga até a posição representada
nelas linhas cheias da figura 24.

O gatilho se mantem firmemente em uma
ou outra posição por meio do uma mola de
fricção ou de freio 43, que se acha em con-
tacto permanente com a face de fricção 44
do gatilho.

O mecanismo representado para actuar o
gatilho comprehende uru braço 45 tendo
faces oppostas convexas e concavas, e um
estribo 46 susceptível da ajuste para vir no
percurso dos braços 45 e mantido normal-
mente fora desse percurso. como represen-
tam as linhas pontuadas das figuras 5 e 6.
Consiste aquelle estribo em urna fita conti-
nua ou semi-annel, contiguo ás faces supe-
riores ou conca vas dos braços 45, de sorte
que, ao abaixar-se, vem em contacto com os
mesmos braços para os abaixar por sua vez
(vide as linhas pontuadas da fig. 6), durante
o m wimento de oscillação para diante da
barra de typo.

Si, urna vez solta a cabeça de typo, o es-
tribo voltar á sua posição normal fóra do
percurso dos braços 45, a cabeça do typo ha
de voltar á sua posição de caxetim inferior
pela acção da gravidade; afim, porém, de
fazer voltar o gatilho á sua posição activa
em relação á cale rça de typo, emprego um
annel auxiliar ou de para choque 47, disposto
nos percursos dos braços 45, para vise em
contacto cora suas faces convexas. Este annel
auxiliar consiste em Tuna haste de arame ou
seu equivalente, curvada em forma semi-
circular e fixada permanentemente no carro
(e nes peças pendentes 18).

Para actuar o estribo, emprego uma corre-
diça 48, montada em uma lavado guia 49,
supportada pelo carro e dotada de uma mola
antagonista 50. N'essa corrediça acham-se fi-
xados braços de aranha movei 5i, em que
assenta o estribo 46. A tecla de caxetim 52
tem sua haste em connexão com uma ala-
vanca de tecla de caxeim 53que tem seu ponto
de apoio em sua extremidade, como em 54,
e é dotada de um pino lateral 55, que se
prende em um pino 56, existente na corre-
diça 48. Os braços de aranha movei se pro-
longam atravéz de aberturas 57, praticadas
na luva 49.

Pela discripaão acima vê-se que os gatilhos
são levados à sua posição activa por um es-
tribo fixo, enaquanto o estribo movei ou ac-
tuado pelas teclas é actuado someate quando
se deseja inverter a cabeça do typo.

O carro é dotado de roldanas 58 e 59 que
atravessam os seus guias de frente e de
traz, tendo o primeiro guia urna crema-
lheira 60 e achando-se disposta, cantigua ao
guia de traz, uma cremalheira seri' e/han 61.

N'essas creinalheiras prendem-se, respec-
tivamente, rodetes 62 e 63 (fig. 5, 6 e 7,)
supportados por um eixo commum tran-
sversal 64, montado em mancaes 65 e 66 do
carro, e fixada no mesmo eixo 64 existe uma
rola de lingueta 67. em que 1:3 pódem prender
os grampos 63 e 69. O primeiro d'essos
grampos é dotado de um cubo no qual se
acha montado o segundo ( fig. 5) e uns braço
rigido fixado no primeiro grampo commu-
nica por meio da nma haste 72 com um braço
de manivella 73 situado no eixo oscillante 74
(fig. 5 e 8. )

Este eixo oscillante se acha montado longi-
tudalmente no carro de modo a receber seu
movimento das tecl is 14, de sorte que, cada
vez que se abaixa uma tecla, o metano eixo
ergue o braço 75 e prende a alavanca do
grampo 68 nos dentes da roda 67, despren-
dendo-se ao mesmo tempo a alavanca do
grampo 69 dos n 'enteR da mesma roda.

O grampo íi se co,rrva normalmente
fóra, de coli r ac i o (:001 a rI 07 por meio de
uma mola 75 fl. 8), que o mantem abai-
xa,lo.

Um anilho 76 r.rma a connexão entre a
ha-:te 7 .?. o o braço 71, achando-se a haste 72
parafirsada tio anilho, de modo a w poder
ajosKi s a lia f o elo relar,s5o ao braço 71, de-
pois de (10:tHear . a extremidiab, superior
meArna baste do 1),.Lço 73, afim de levar o%
dons grampos á sua posição relativa conve-
niente.



1 rodas dê lingueta 124, situadas nos eixos dos
carreteis de fita. Essas cabeças são dotadas
de azas 125„ para impedir que se desprendam
os braços oscillantes.

Quando a roda de lingueta é levada para
deante com o eixo pela operação do parafuso
de alimentação e partes annexas, durante o
movimento de avanço do carro, a cabeça do
braço que se prende na mesma roda de lin-
gueta corre sobre alta. e durante o movi-
mento de volta do carro, quando se imprime
um movimento de S recuo aos eixos dos carre-
teis., a roda de lingueta se move na direcção
do plano do prato de articulação de braço
oscillante, communicando-se um movimento
de rotação á roda.

Um dos braços oscillantes sómente se prende
naToda de cada vez, e, fazendo-se alternar
os braços; pôde-se inverter a direcção do mo-
vimento da fita.

Afim de limitar o movimento do carro o
formar _margens nos lados de uma pagina
emprego paradas de linha 126 (figs. 1, 2, 11,
12 e 34), montadas sobre o guia de carro e
que consiste em uma placa 127, uma saliencia
128 que se accommoda na garganta de um
canal em fôrma de T, 129, existente no guia,
um cepo 130 alojado na parte mais larga do
mesmo canal, e um parafuso de azas 131, que
penetra em um oriticio 132 praticado na
pl aca de face 127 e cuja cabeça assenta, como
se vê em 136, no bloco mencionado. Quando
se aperta o parafuso, o bloco vem em contacto
de fricção com a parede interior do canal.
Uma dessas paradas de linha é dotada de um
entalho ou assento 134, em que se prende um
bota() 135, que serye pira fixar a linha e se
acha supportada pela corrediça contigua 84
(figs. 1 e 35): .

Applicada a parte detrás do carro existe
uma barra medidora 136 (fig 4), que sup-
porta um indicador ajustavel 137, dotado de
uma lingueta adaptada para se prender na
extremidade de um martello 140 montado em
um espeque 140 que se acha em córinexão com
uma campanhia de alarma 141.

A mola do carro 142 tem seu. tambor 143
em conneião com o mesmo carro por meio de
uma -fita 144 (figs. 1 e 4).

O meca,aiamo de espaçar as linhas compre-
hende os guias 8 dotadas de partes lisas 145
e de cremalheiras abaixadas 146; rodas den-
tadas cylindricas 147„ aupportadas por um
eixo transversal 148 montado nos supportes
149, e um mecanismo pa aa communicar um
movimento de rotação ao eixo. As rodas den-
tadas são dotadas de cubos 150, tendo para-
fusos de pre ssão 151 que se prendem no eixo.

Em uma extremidade deste ultimo acha-se
fixada uma roda de lingueta 152, em que se
prende uma alavanca de espaçamento 153,
tendo um dente dotado de mola 154. Uma
lingaeta de retenção 155 . (figs. 13 e' 14),
actuaria pela força da gravidade, se acha dis-
posta de modo a impedir a rotação para traz
da roda, e é dotada de um braço 156-que
supporta um pino 157, mantido em aonnexão
com urna projecção 158 , por meio do urna
mola 159. Quando o pino se acha debaixo
dess t projecção, a lingueta fica mantida pela
gravidade entre os deMas da roda. Um me-
didor 160 (fig. 13), se acha alojado em guias
convenientes 161 e 162. o é dotado de um
alargamento 164, disposto no percurso da
alavanca de espaçar as linhas, afim de limitar
o curso desta alavanca é, por conseguinte, o
movimento da armação. Uma mola de volta
165 está fixada no eixo da mesma ala-
vanca.

Emprego igualmente uma cabeça de typo
fendida ou dividida (fig. 26), te ido queixos
166 e 167, reunidos por um parafuso de
pressão 168 a dotadas em suas faces contiguas
de encaixes correspondentes um ao outro,
que formam por sua reunião alvados desti-
nados a receber -as liastes 169 do typo. Estas
hastes são redondas, afim de facilitarem o
ajuste rotativo do typo e assegurarem o ali-
nhamento, e de espessura igual em todas as
suas partes, afim de se poder estender can-
va nientemente o t ypo.

A haste 17, existm.te entre cada barra de
typo e uma alavanca de tecla 13, é dotada
de um. fie de rosca para se poder prender em
uma porca 170, que (erma um orgão de um
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mecanismo de tenção (figs. 5, 20, 21 e 22);
tendo essa porca um corpo reduzido 171, que
se aloja em um gancho 172, existento na
extremidade superior de uma cadeia de coa-
nexão 173 e achando-se esta cadeia articulada
em 174, na extensão 175 de cada barra da
typo. O gancho mencionado consiste em uma
tira que circunda a parte reduzida da porca
de ajuste, e na extremidade livre da qual se
prende um parafuso de pressão 176, por cujo
meio se Ode fixar o ajuste da haste 17, á
ensão desejada.

Em connexão com as pinças de supporta
para as barras de typo, emprego parafusos
compensadores 177, que reunam os flangeS
lateraes (figs. 18 e 19), os quaes Se podem
apertar para impedir movimento perdido
entre as teclas de supporta e os cubos dag
barras do typos ; esses parafusos compensa-
dores servem igualmente de assentos para
os braços approximadamente horizontaes dag
molas antagonistas 179, de barra de typo.

Em combinação com a construcção acima;
emprego uma mesa 180 (figs. 1, 5, 6 e 27),
dotada em uma extremidade de uma chapa
de supporta, tendo um braço pendente 182,
dotado de um encaixe e que opera em um
bloco guiador 183. No encaixe desse baaço
prende-se uma haste 184, dotada de uma
espalda 185, a qual assenta contra a super-
ficie exterior do braço 182 e se parafusa cru
uma porca 186, alojada no bloco. A haste 184
é dotada tambem de uma roda de mão 187.

Para ergue r a tira de supporte quando fica
solta pelo facto de se desaparafusar a haste
184, uso uma mola que tem seu assento en1
uma aza 189 do bloco.

Póde-se empregar qualquer numero da.;
q-uellas tiras de supporta em connexã,o com a
mesa (os desenhos representam somente duas)
sendo sou objecto manter em posição hori-
zontal e elevada a parte do livro que tem
menor numero de folhas que a outra parte,
quando o livro não se abre em seu centro.

Emprego igualmente uma placa acompanha.;
dora 191 (figs. 1, 5 e 28), que repousa sobre a
superficie da folha destinada a receber a im-
pressão e é dotada em sua borda de frente de
um flange virado para cima 192, que se
prende na barra de base dianteira da arma-
(lura. O peso dessa placa a sufficiente para
manter uma folha em posição chata conti-
gua ao plano de impressão, achando-se con-
Struida, como representa o desenho, de modo
a se poder usar sómente quando se deseja.

Para formar um apoio conveniente para a
folha que devo receber a impressão, emprego
urna placa de imprimir 193 (figs. 5 e 6), que
tem urna superficie de borracha endurecida
ou substancia equivalente, a qual se insere
por baixo da folha. Os guias repousam sobre
a folha e assim a mantem em posição conve-
niente sobre a placa de impressão.

Quando a machina se emprega para livrog
e se deseja imprimir uma linha contingua
borda superior da folha, nesse caso, afim do
impedir o abaixamento das extremidades su-
periores dos guias (vi el a a fig .1), emprego
pinos de supporta 194 alojados, de modo a se
poderem ajustar em furos verticaes guiado-
res 195, dispostos perto das extremidades dog
guias, e cujo ajuste se effectuit por meio do
parafusos de pressão 196.

Nas figs. 29 a 32 representei um meca-;
nismo pari manter uma carta ou uma folha,
o qual mecanismo destinado a trabalhos usuaeg
de commercio, cotnprehende uma armação
tendo guias parallelos transversaes 197 reuni-
dos por uma haste longitudinal 198 e uma
guarda de folha metallica 199,achando-se esseg
guias adaptados para se alojarem nos assentos
9, existentes nas barras de base dea.nteiras o
trazeiras da armação 1.

Montado longitudinahnente em mancaeS
convenientes nos guias 197 acha-se um quadro
de cylindro 200, dotado era suas extremidadeg
de uma carretilha 201 e d.e uma roda de lin-
gueta 202, em que se prende uma lingueta
203, actuada por uma mota 204 (fig. n. 32).•

Communica-se uni movimento para deante
ao quadro por meio de uma alavanca de es-
paçar linhas 205, dotada de uma lingueta ar- -
ticulada. 206, susceptivel de se prender noa
dentes da roda 202.
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O grampo 69, achando-se'montado no cubo
70, recebe sou movimento :simultaneamente
com o grampo 68, sendo • 0 primeiro mantido
em uma posição dada por meio de uma mola
77 (110. 8, 9 e 10).

Emprego tambem uma alavanca de estribo
; 78, dotada em uma extremidade de um pino

79 (figs. 8 o 9) disposto de modo a se poder
prender em um entalho em fôrma de V (fig.
10), praticado nas bordas de encontro dos
dons grampos, afim de soltar o grampo 69 da
rodai 67, formando a parte desse entalho
praticada no grampo 69 uma face de cam,
por cujo meio, quando a alavanca 78 entra
em funcção, seu pino desce sobre essa face
de, cam e faz oscular o grampo, soltando-o
da roda.

Pócle-se empregar qualquer mecanismo
para actuar a alavanca 78, como por exem-
ploaurn desengate 78a e uma alavanca 78 é.

As connosco:5es entre as teclas de typos e o
rneçanismo de alimentação comprehendem
jugos art ; culados 81 (figs. 5, 7 e 8), dotados
de braços lat3raes reunidos por travessas 82,
dispostas nos percursos de pinos 83, sup-
portadas pelas hastas das teclas.

Os braços ,lateraes , mencionados comum-
nicarn por meio de' pinos 86 com hastes ver-
ticaes 84, as quaes, por sua vez, se acham
em connexão com braços de manivella 85 si-
tuados no eixo socillante 74, ficando os jugos
mantidos em suas posições normaes pelas
molas 87.

Os carreteis de fita 88 se acham montados
nos eixos $9 e ficam mantidos em contacto
suave comparados amoviveis 90, formadas
por parafusos de azas. -

, I Suspensos em eixos 89 por meio de braços
91, adaptados para correrem nos mesmos,
existem guias de fita 92 (figs. 3, 6 e 16), do-
ta,dos de extremidades viradas para baixo
que se estendem sob o armei de supporta.
ij Essas guias de fita teern em 94 um fiange
destinado a servir de assento- para a fita e
Suas extremidades inferiores viradas são do-
tadas de azas guiadoras 95, que se prendem
em tiras 96, fixadas por meio de supportes
97 no aunei de supporte (fig. 6). As extra-

I midades 93 são dotadas de encaixes 98 pelos
• • quaes se estende a fita 99, que repousa sobre
,as bordas guiadoras 100.101, é urna tecla
I destinada a deslocar a fita e que se acha em
connexão com o braço 102 de uma alavanca

I de manivella de sino, achando-se o braço in -
ferior 103 da mesma alavanca mil communi-

; cação, por uma cadeia 104, com um dos guias
do fita.

A alavanca está fixada no eixo oscillante
i 105, dotado, em sua extremidade afastada da

tecla 101, de um braço pendente 106,em con-
nexão com o guia de fita contiguo. A tecla

n 101, que actua a fita, é dotada de urna mola
I antagonista; e, quando se abaixa, faz mover
I simultaneamente os gnias de fitas para traz,
I afim do descobrir a linha de impressão. _

Uma barra 108 se acha dotada em suas
; extremidades de mancaes . 109 em que são
I montados os eixos dós carreteis e um para-

fuso 110, fixado nessa barra, atravessa um
jugo 111 dotado de cepos 112, que se prendem
nas hastes da peça pendente 19, e se ajustam
por meio de parafusos de pressão 113.

O parafuso atravessa tambem axialmente
uma porca de alimentaço 114, dotada de
um cubo 115 (fig. 5) e de uni pino ajustavel
116, que. se prendo nos parafuso.

O mecanismo destinado a actuar a porca de
alimentação durante o movimento do carro
consiste em uma cremalheira 117 supportada
na armação e que engrena continuamente
com a poro i, achando-se um guia tubular
113 disposto em alinhamento com a porca e
seu cubo 115, para recepção do parafuso;
afim de reforçar este ultimo. Quando se de-
seja fazer avançar o carro, sem manobrar
urna das teclas de typos, abaixa-se uma te-
cla do intervallu 119 (Fig. I, 2 3, 5 e 6) con-

, tra a refisão de sua mola antagonista 120,
afim de actuar um dosjngos 81 pelo contacto
de uni pino 121, supportado pela haste da
tecla 119.

O mecanismo de alimentação da fita longi-
tudinal con q iste Mu braços oseillantes 122 ar-
ticulados no carro e que se terininam por
cabeças 123, que se prendem nos dentes de
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A alavanca de espaçar as linhas é dotada
de uma mola antagonista 207. e a lingueta é
actuada por uma mola 203. O intervalto entre
as linhas se regula por meio de uma parada
justavel 209, disposta no percurso da ala-
vanca de espaçar de mudo a limitar a sua
carreira.

O paael fica mantido em contacto de fricção
com o quadro de cylindro por meio de um
eylindro de peasse() 210, montado em bravos
oscillantes 211, tendo seu ponto ee apoio
n'uma haste longitudinal 212, sendo o cy -
lindro de pressa() manãdo em contacto com
o quadro por uma mola 213. Em connexão
com o cylindro do pressão, emprego uma
barra guiadora n. 214, pa,rallela ao quadro
e dotado. de uma escala (fig 20). Essa barra
é dotada de suas extremidades de bra.aos
215, que tem seu ponto de apoio em uma
haste 216, e que se mantem normalmente-em
posição activa por uma mola 217.

Quando se deseja descobrir o quadro para
inserir uma folha, a armação pode se mover
para traz sobre os guias ato á poeição indi-
cada pelas linhas pontuadas na figura 30,
sendo a mesma armadura mantida era sua
posição activa, representada por linhas cheias
na figura mencionada por meio de uma pa-
rada fiexivel 218. Esta parada permitte o
movimento da barrado base em qualquer di-
recção sobre ella, e paradas 219 e 220 servem
para limitar o mesmo movimento.

Em remmo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da ir venção

I", em uma machina de escrever, uma ar-
mação tendotendo guias do carro elevados, achan-
do-se o guia de frente supportado semente
nas suas extremidades de modo a nio impedir
a vista, are carro tendo um armei de sup-
porta de barra de typo pendente em ferina de
meia lua, em plano com seu lado aberto na
frente ; e um mecanismo de imprimir, com-
prehendendo barras de typo montadas sobre
o mesmo armei de supporta de modo a im-
primar em um ponto cortinam parto do guia
de frente, achara o-se o teclado disposto acima
do plano dos guias do carro ; substancial-
mente pomo se descreveu ecima

20 , em uma machina de escrever, os guias
destinados a assentar sobre a pagina de um
livro, uma armação movei montada sobre es
guias e supportando um mecanismo de im-
pressão, e pinos de supaorte ajustaveis ver-
ticalmente montados nas extremidades dos
mesmos guias ; substancialmente como -se
descreveu acima :

30 , em uma machina de escrever, uma ar-
inação montada de modo a ter um movimento
transversal, e urna placa seg iradora a la-
ptada. para assentar sobre a pagina e que se
prende em uma parte contigua da armadura;
Nubstancialmente como se descreveu acena ;

4°, em uma machina de escrever combi-
nação com um mecanismo de espaçar as li-
nhas cotnprebende ido uma roda de lingueta
e uma alavanca para actual-a, de uma lin-
gueta de retenção que se prende na roda de
lingueta,uma projecção lixada na armação, e
uris pino de retenção actuado por urna mola
e supportado pela lingueta, para se prender
na projecção z substancialmente com se des-
creveu acima

5.° Eia uma ma,china de escrever a com-
binação com um annel de supporta de barra
de typo, de pinças superiores e inferiores de
supporta de barra de typo alternadas, tendo
olhos de supporta voltados para cinda e dis-
postos approximadameate no mesmo plano
substancialmente corno se descreveu acima.

6.° Em uma machina de escrever, a com-
binação com um anilai de supporte de barra
ale typo, de pinças superiores e inferiores de
supporta de barra de typo alternaelas,datadas
de encaixes longe tudinaes e parafusos de
pressão, accessiveia do lado inferior do aunei
de supporta e penetrando nos inesmoa encai-
xes; substancialmente corno se descreveu
acima.

7. 0 Em uma rnachina de escrever, as pin-
ças de supporta de barra de typo tendo
olhos de supporta, e parafusos compensadores,
transversaes reatando esses olhos do sup-
porta ; substansialmente corno se descreveu
acima.
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8. 0 Em uma mrichina, de escrever, a com-
'binação com um carro, de rodetes de alimen-
tação lixados em uns eixo coinmum, crema-
lheiras fixas parallelas ao percurso do carro
em que s3 prendem os rodadas, e um meca-
nismo de alimentação em eonnexão com o
mesmo eixo ; substancialmente corno se des-
creveu acima ;

9.° Em uma machina de escrever, uma
parada de linha tendo urna plana de fa.ce,urna
guia na garganta de um canal de secção trans-
versal ein ferina de T, au ceao na parte
alargada do mesmo canal e um parafuso de
aza para ajustar o cepo mencionado; substan-
cialmente como se descreveu acima,

10.° Em uma machina de escrever, a com-
binação com um carro, e um mecanismo de
impressão, de um carretel de fita, utja meca-
nismo para imprimir um movimento acia.1 ao
carretel afim de foraecer a fita transversal-
Mente e um braço articulado tendo sua ex-
tremidade livre em contacte permanente com
urra roda de lingueta fixada no eixo do car-
retel; substancialmente como se descreveu
acima.

11.° prn uma machina de escrever, os eixos
de carrei;eis de fita, carreteis de fita fixados
sobre esses eixos, um mecanismo para pôr os
mesmos ei xos em rotaçã,ca e guias de fita
fixados sobre os eixos e amo viveis com os
carreteis; substancialmente corno se descre-
veu acima.

12.° Em uma machina de essrever, a com-
binação com um afore e uru carretel de fita,
de uru parafuso de alimentação em connexão
com o eixo do mesmo carretel, urna porca de
alimentação em contacto com o mesmo eixo e
um mecanismo para communicar do carro
movimento á porca mencionada; substancial-
mente como se descreveu acima.

13." Em uma tnachina de escrever,um carro
tendo uma caixa, um fundo ou um soalho
dotado de encaixes, um teclado fechando a
parto de frente da extremidade superior da
caixa, e unia placa arnovivel fechando a parte
de trai da mesma, alavancas de teclas dis-
postas no interior da caixa, e arames para
estabelecer a coanexão com as birras de
typo, estandendo-se pelos encaixes praticados
no fundo do carro; substancialmente como se
descreveu acima,

14. 0 Em uma machina de escrever a com-
binação com barras de typo e alavancas de
teclas, de hastes pondo em connexão as mes-
mas partes e dotadas de um mecanismo
de tensão comprehendendo uma porca de
ajuste parausala sobre peça e trabalhando
como um anilho sobre outra peça e um gan-
cho para manter essa porca ajustada do modo
des ejado; substancialmente como se descre-
veu acima.

15°, uma cabeça de typo seccionada tendo
queixos ajustaveis em relação um a outro,
'faces de typos dotadas de hastes dispostas
'entre os planos dos mesmos queixos, e um
mecanismo para ajustar os queixos de modo
a sujeitarem entra si as mesmas hastes; sub-
stancialmente corno se descreveu acima;

160, em ama machina de escrever, uma
barra de typo articulada, uma cabeça de
typo movei mantida frouxamente em sua
posiç'jo normal e que se move para sua po-
sição ajustada por maio da força centrifuga,
um mecanismo de fixação supportado pela
barra de typo e destinado a fixar ou manter
a cabeça ou t'ansportailor ,de typo em sua
posição narinal, e um estribo para desprender
o mesmo mecanismo; snbstancialtnente corno
se descreveu aeim ;

17^, em uma machina de escrever a combi-
nação com uma armação supportando o me-
canismo de impressão e adaptada para ter
um movimento transversal á linha de es-
cripta, de um inecap ismo de segurar a folha
tendo golas traneversaes sobre os quaes se
acha montada a mesma armação, dm quadro
de cylindro montado em suas extremidades
nos mesmos guias, um mecanismo de espaçar
as linhas para actuar o mesmo quadro, e um
mecanismo para manter a machina em sua
posição activa relativamente ao quadro; sub-
stancialmente como se descreveu mima;

18", eia urna matados de escrever, a combi-
nação com guias parallelos e uma arma,ção
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montada sobre os mesmos, de uma mesa ten.-
do tiras encrespadas de supporta ajusta veia
verticalmente, urna mola erguedora, para
cada tira de supporta, e urna haste de fixação
com espalda, que se prende em um braço do-
tado de encaixe existente na tira de supporta
para fixar este de modo a se ajustar verti-
calmente do modo desejado; substancialmente
como se descreveu acima e representam os
desenhos anue :03.

Rio de Janeiro, 18 de maio, de 1897.—Como
procuradores, foles Geraud & Leclerc.

N. 2.270 —1Ifemorial descriptivo acompanhan
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na RepoWica dos Estados Unidos do
Bra,3i1; para «um novo systema de annuncios
inominados elecrica e polychronzicanzente.,
COM. typos fixos e moveis, para calçadas, pa-
redes e pavintento.s das roas, praças largos
e jardins». invençdo de Ore gorio Gonçalves
dá Ca4ro Masearenhas, residente em Am-
paro (Estado de 8. Paulo)

O novo meio de annuncios aproveita, du-
rante a noite e dia as calçadas, paredes e pa-
vimentos das ruas, casas, jardins e praças,
onde houver grande transito ou permanen-
eia de povo e constitue-se era sua simplici-
dade com as seguintes peças:
• Parallelipedos ou planos formando typos
(A e B),tendo cavarias em suas espessuras as
fôrmas das diversas lettras, numeres e si-
gnaes de modo a dei xar transparecer a luz se-
mente pelos vidros ou qualquer outro corpo
translueido que por adaptação está na face
superior, cobrindo o cavado. Os typos acima
estão representadoH nos desenhos que este
acompanham, formando os dizeres: Malahri-
no cura etc., sob a escala de 1 para 10 e se-
paradamente na escala de 1 para 5.

Vergas de aço em remia de T eU duplo afim
de supportar e conter os typos,ficando a des-
cansar por suas extremidades nas paredes de
um quadro movei de pedra ou ferro.

Lampada electrica incandescente ou de arco,
em que a luz se produza sem tornar preciso
a chamada de ar para obtenção de oxygeneo
necessario á combustão.

Placa gyrante contendo vidros ou lentes
de cor ou cores, conjugada a um eixo de mo-
tor electrico e animada por elle de um pe-
riodico movimento de rotação.

Pequeno 'motor ou relogio eleetrico accio-
nado pela' mesma corrente que produz a luz
por derivação ou outra eorreate secunda-
ria.

Quadro de pedra ou ferro para receber e
conter os parallelipipedos ou planos.

Em resumo, reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1", em um apparellio annunciador illumi-
nado electrica e polychromicamente para se
adaptar és calçadas, paredes e pavimentos
das ruas, casas, jardins e praças;

2'. cru o emprego do parellelipedos ou pla-
nos flICOs e moveis de fôrma a poder se com-
por quaesquer dizeres, que fiquem 'ilumina-
dos electrica, periodica e palycliromicamente,
por terem cavadas em suas espessuras as fôr-
mas das lettras,numaros ou signaes,e serem.
estes feitos de planos LransParentes.

Rio de Janeiro. 15 de maio de 1897. Como
procuradores.—Jales Odraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
Companhia L. F. Rabia

e Minas
31 CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero de accio-
nistas suiliciente para a segunda reunião
convocada para hoje, fica a mesma mar-
eada para o dia 12 do corrente, no mesmo
local, á mesma hora e para o mesmo rim
resolvendo-se com qualquer numero de ac-
ções que se apresente.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1$07.-
B. Prondfio, preselente.	 (•
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